


Ser capaz de transformar a Assem-

bleia Legislativa em um órgão mais 

eficiente como exemplo na área 

pública não é tarefa pouco laboro-

sa. E esta Casa tem sido cobrada, a 

cada dia, por toda a   sociedade, que 

tem encontrado mais transparência 

e modernidade na atual gestão.

Ainda em 2015, adotamos um 

Planejamento Estratégico, docu-

mento entregue a todos os Poderes 

e Órgãos de controle de nosso Es-

tado. Esse planejamento nos garan-

tiu a capacidade de gerir estrategi-

camente uma organização pública 

significativa, dando a possibilidade 

mais tangível, e talvez a única, de 

atingir os objetivos institucionais. 

O documento estabeleceu 36 

planos de ação, com os quais 

reduzimos 20% das despesas com 

a manutenção e funcionamento da 

Assembleia. A gestão inovadora 

da Assembleia Legislativa do RN 

representou o Brasil, em outubro, 

no Congresso Internacional de 

Governo, Administração e Políticas 

Públicas (GIGAPP) em Madri, na 

Espanha.

Foi a partir do Planejamento Es-

tratégico que economizamos R$ 

20 milhões no custeio da Casa em 

2015. Em 2016, o corte de cargos e 

funções e, outras ações de austeridade 

nos gastos, darão o mesmo patamar 

econômico ao final de um ano.

Reduzimos quase mil cargos e 

funções gratificadas, há uma refor-

ma administrativa em curso sendo 

conduzida pela Fundação Getúlio 

Vargas (FGV) e a Assembleia tem 

contribuído orçamentariamente 

com a exiguidade de recursos do te-

souro estadual, promovendo cortes e 

contendo despesas. 

Nesse sentido, ciente da importância  

de conferir maior lisura quanto 

à utilização dos recursos 

orçamentários, desenvolvemos 

o novo Portal da Transparência, 

ferramenta avaliada e aprovada pelo 

Movimento Articulado de Combate 

à Corrupção, o MARCCO; pela 

Ordem dos Advogados, OAB; e pelo 

Ministério Público Estadual, que 

consideraram um avanço, levando 

em conta o nível de transparência de 

informações disponibilizadas pelo 

Poder Legislativo Estadual.

Estamos em um novo momento. 

Surge uma nova Assembleia, com 

austeridade nos gastos, redução 

de despesas, mais transparência, 

audiências públicas em sintonia 

com os temas sociais, políticos e 

econômicos, projetos voltados à ci-

dadania, e prioridade na Educação 

para melhor qualificação do servi-

dor a fim de uma melhor prestação 

de serviço à sociedade.

 Somos favoráveis ao 

controle social das ações desta Casa, 

mas é preciso agir com segurança 

jurídica, respeitando a dimensão 

institucional deste Parlamento, uma 

casa Legislativa e Política. 

Juntos, podemos e haveremos de 

fazer nossa parte, não por nós e 

menos ainda para nós mesmos, mas 

de olhos voltados para a posteri-

dade. Dela nos orgulharemos ao le-

var adiante ideais daqueles que nos 

precederam e que muito fizeram por 

nosso Estado. Todos têm contribuí-

do, cada um com sua melhor medi-

da, com dedicação e espírito público, 

para que este Parlamento desfrute 

de respeito e confiança diante da 

população potiguar.

Ezequiel Ferreira de Souza,
Presidente da ALRN  

UMA NOVA
ASSEMBLEIA

PALAVRA DO PRESIDENTE
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EScOLA DA ASSEmbLEIA

Só
no primeiro
semestre de 2016
foram cerca
de 216
atividades
acadêmicas

SABER & CRESCER
A mestranda em Direito Sama-

ra Taiana Lima, 26 anos, procurou a 
Escola da Assembleia interessada no 
curso de francês básico. A estudante 
tomou conhecimento sobre a oferta 
dos cursos e logo fez a sua inscrição 
na instituição de ensino da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do Norte.

“Acho muito democrático esse 
acesso gratuito ao ensino que está 
sendo proporcionado pelo Legislativo 
Estadual, afinal, nem todos têm 
condições de custear cursos desse nível, 
especialmente aqueles voltados para o 
mercado de trabalho. É a primeira vez 
que venho à Escola da Assembleia e optei 
pelo francês porque quero aperfeiçoar o 
idioma para minha prova de proficiência 
do doutorado”, comenta Samara.

Como ela, tantos outros cidadãos 
têm se beneficiado da oferta de 
cursos na Escola da Assembleia.  As 
vagas se ampliaram cinco vezes, o 
que gerou números surpreendentes. 
Só no primeiro semestre de 2016, 
foram cerca de 216 atividades 
acadêmicas, nos níveis de capacitação 
pessoal, palestras técnicas, curso de 
graduação, mestrado e pós-graduação.

Os resultados são consequência do 
planejamento que a Casa concebeu e 
que considera transformar seu braço de 
educação numa ferramenta para aper-
feiçoamento do servidor e do cidadão.

Também sáo fundamentais os 
convenios com UFRN, UnP, Justiça 
Federal, TCE, FECAM, entre outros. 

“A Escola da Assembleia é modelo 
para todo o Brasil, tendo sido a pri-
meira a oferecer um curso de mestrado 
profissional entre as casas legislativas 
do país. A atual gestão do Legislativo 
Estadual assumiu o compromisso de 
fortalecer a Escola da Assembleia, fa-
zendo dela referência em qualidade de 
ensino para a população. Os avanços 
da instituição a cada novo semestre se 
refletem na quantidade de novos cur-
sos oferecidos e de pessoas atendidas”, 
destaca o presidente da Assembleia, 
deputado Ezequiel Ferreira (PSDB).

Desde que decidiu investir 
em educação como forma de 
aperfeiçoamento, a atual gestão da 
Assembleia Legislativa diversificou 
a oferta conseguindo cumprir uma 
das principais metas do planejamento 
estratégico, a participação democrática. 
Na Escola da Assembleia, nos últimos 
meses, a oferta de cursos tem abarcado 
alunos de todas as faixas etárias.

É o caso da pequena Ana Júlia, 3, 
que já teve a oportunidade de aprender 
as noções iniciais de música em um cur-
so realizado pela Escola da Assembleia 
em parceria com a UFRN. Foi o policial 
militar Welckson Charles quem levou 
a filha. “Eu vi a divulgação dos cursos 

no site da Escola da Assembleia (www.
al.rn.gov.br). Quando vi esse curso não 
pensei duas vezes. Tem tudo a ver com 
a Ana Júlia e ela está na idade certa pra 
começar, tendo 3 anos e 11 meses”, jus-
tificou Welckson, que também tentou 
matricular a outra filha, mas não con-
seguiu porque ela tem 8 anos, ultra-
passando o limite de 7 anos da turma.

A gaúcha Sílvia Maria Fonseca de 
Souza, nutricionista aposentada pela 
UFRN, já cursou francês, espanhol e 
agora envereda pelo teatro: “Gosto de 
me movimentar, sou curiosa, amei as 
aulas. O problema é que acabam e fi-
camos com gosto de quero mais”, brin-
ca a aluna, que pretende dar sequência 
ao aprendizado com outros cursos.

Para o servidor Alexandre Filguei-
ra, o mestrado está oferecendo todo o 
respaldo técnico e os conhecimentos 
adequados na área de Gestão Pública: 
“A Escola da Assembleia está oferecen-
do qualificação ao corpo técnico e esse 
conhecimento irá retornar para a Casa”.

O assessor parlamentar Wagner 
Fernandes Campos enumera vários 
atributos da escola: “Torna-se difícil 
escolher algo em particular, quando 
analisamos o bom atendimento por 
parte da equipe técnico-administrativa, 
o alto grau de conhecimento dos mestres 
e a boa estrutura do espaço físico. Posso 
dizer que o que eu mais gosto é da 

própria Escola da Assembleia”, resume.
O técnico em informática João 

Alves Ferreira Neto, que atua no setor 
de redes, considera a graduação uma re-
alização pessoal: “É uma oportunidade 
que se tornou possível graças à Assem-
bleia Legislativa. Essa qualificação de 
nível superior vai me possibilitar usar 
as ferramentas para planejar, elabo-
rar e gerenciar projetos, assim como 
otimizar e dar qualidade aos serviços 
que presto aqui na Assembleia”.

Aluna da especialização, a assistente 
social Francisca Edineide também con-
sidera esse passo uma realização pessoal 
e de um sonho. “É uma oportunidade 
única que agarrei com força e fé”, afirma.

Como consequência da expansão 
das atividades, a procura pelos cursos da 
Escola da Assembleia disparou. Tam-
bém não é para menos. Só entre os no-
vos cursos de 2016 estão uma variedade 
para ninguém botar defeito. Há desde 
cursos de manejo de softwares de edição 
de texto e imagens a idiomas e cursos 
voltados para públicos específicos, como 
media trainning, gestão e fiscalização de 
contratos, licitação, marketing político, 
noções de direito administrativo etc.

“O conteúdo adquirido foi mui-
to bom. Muita coisa que eu ainda não 
sabia, tive acesso nas aulas. Outra coi-
sa que me impressionou foi o nível do 
professor, além da atenção e da preocu-

pação que teve com os alunos. Ele se 
dirigia a cada um de nós para saber das 
dificuldades e não só buscou solucio-
nar nossas dúvidas, como as resolveu 
realmente”, ressaltou Paulo Victor, 
aluno do 1º ano do ensino médio, que 
procurou a Escola da Assembleia para 
o curso de Corel Draw/Photoshop.

Referência 

Quando o assunto é capacitação 
técnica voltada para o Poder Públi-
co, a Escola da Assembleia também 
é referência. A instituição se firmou 
como marco no Rio Grande do Norte, 
e a ela recorrem câmaras, prefeitu-
ras e outras instituições como o Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE).

Tamanha procura culminou 
recentemente em um acordo de 
cooperação entre a Escola da Assembleia 
e a Federação das Câmaras Municipais 
do RN (Fecam), que possibilitará o 
intercâmbio de professores, estudantes 
e técnicos administrativos dessas 
instituições visando à realização de 
atividades voltadas à pesquisa, ao ensino, 
à extensão e à gestão universitária. 
Além disso, a parceria busca oferecer 
noções sobre organização de eventos 
acadêmicos, científicos e culturais; cursos 
dos mais diferentes níveis e categorias; 
consultoria técnica; intercâmbio de 
informações e publicações acadêmicas, 

científicas e culturais; e facilitação do 
acesso à infraestrutura informacional 
e laboratorial das instituições.

Foi essa parceria que viabilizou 
recentemente a capacitação de cerca de 30 
servidores de 14 Câmaras que se inscreveram 
no treinamento oferecido pelo Programa 
Interlegis, vinculado ao Instituto Legislativo 
Brasileiro (ILB), do Senado Federal, 
para modernizar seus processos internos.

Tanta projeção à Escola da 
Assembleia não poderia resultar 
em outra coisa senão na escolha do 
instituto potiguar para sediar o 28º 
Encontro da Associação Brasileira 
das Escolas do Legislativo e de 
Contas (ABEL). O evento aconteceu 
no último mês de novembro deste 
ano e mostrou o exemplo da Escola 
da Assembleia para representantes de 
118 escolas legislativas e de contas.

Para o diretor da Escola 
da Assembleia, Carlos Russo, 
os frutos colhidos atualmente 
refletem o planejamento que 
a instituição decidiu abraçar 
para se tornar a referência que é 
hoje. “Não por acaso mudamos 
até a nomenclatura, porque 
‘escola’ supõe ser um espaço 
democrático, de crescimento 
coletivo, exatamente como 
pensamos e queremos nossa 
Escola da Assembleia”, afirma.

Escola
da Assembleia
amplia oferta

de cursos
com foco no 

aperfeiçoamento
do servidor

e do cidadão

Servidores se capacitam
na graduação e pós

Escola está de portas
abertas para a comunidade
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mEmORIALPIONEIRISmO

Assembleia firma convênio
com Universidade de Lisboa

Em mais uma iniciativa pioneira 
no País, o Legislativo Estadual, por 
meio da Escola da Assembleia, firmou 
convênio com o Instituto Superior de 
Ciências Sociais e Políticas (ISCSP) 
da Universidade de Lisboa. A parceria 
prevê a oferta de mestrado e doutorado 
em Ciência Política, Administração 
Pública e Política Social. O calendário 
para início das primeiras turmas 
está em fase de elaboração, com 
expectativa para início em 2018.

O convênio foi oficializado em 

28 de novembro, em solenidade que 
reuniu o presidente da Casa, deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza (PSDB), 
e representantes das duas instituições. 
“É mais uma parceria inédita que a 
Assembleia Legislativa promove. A 
qualificação dos servidores legislativos 
é meta da nossa gestão, que, por 
intermédio da Escola Legislativa, tornou-
se referência no Brasil em qualidade 
de ensino e capacitação”, afirmou.

Com a medida, a Assembleia se 
torna agora a primeira Casa Legislativa 

a contemplar cursos desde a formação, 
ao doutorado. Inicialmente, essas são 
as especializações previstas, entretanto, 
outras poderão ser solicitadas por 
demanda. Considerada a terceira maior 
universidade da Europa em quantidade 
de alunos, a Universidade de Lisboa 
acumula mais de 110 anos de existência. 

O presidente do ISCSP, Manuel 
Meirinho, avalia que a iniciativa vai 
permitir que os servidores legislativos 
do RN ampliem sua qualificação em 
áreas relacionadas à atuação legislativa. 

“Parcerias como essa reforçam a nossa 
missão institucional em desenvolver 
o ensino e a investigação na área das 
Ciências Sociais e Políticas. É uma 
ação que será levada adiante com 
muito afinco por todos os que fazem 
parte da faculdade ISCSP”, destaca.

Encontro nacional

O velho adágio, segundo o qual só se 
copia aquilo que dá certo, ajuda a entender 
por que Natal foi escolhida para sediar o 
28º Encontro da Associação Brasileira 

das Escolas do Legislativo e de Contas, 
promovido pela Associação Brasileira das 
Escolas do Legislativo e Contas (ABEL).

“Natal foi escolhida por diversos 
fatores, tornando-se fortíssima. Isso fez 
com que outras candidaturas desistissem. 
A cidade é querida por todos, pelo 
seu povo hospitaleiro e acolhedor, por 
já ter sediado um encontro e ter sido 
elogiada por isso, mas, principalmente, 
pelo novo momento da Escola da 
Assembleia do RN, que se tornou 
referência pelo trabalho de qualificação, 

educação e inclusão social”, destacou o 
presidente da ABEL, Florian Madruga.

“Além de mostrarmos o que estamos 
realizando, o encontro foi de grande 
valia para a troca de conhecimento entre 
as Escolas Legislativas municipais, 
estaduais e dos Tribunais de Contas, 
com um único objetivo: melhorar, cada 
vez mais, a educação que oferecemos 
aos nossos usuários”, destacou Carlos 
Russo, diretor da Escola da Assembleia.

Presidente do Legislativo, o 
deputado Ezequiel Ferreira de 

Souza observou que a escolha de 
Natal para sediar o evento se tratou 
de uma consequência lógica pelo 
trabalho que vem sendo realizado. 

“A educação é um instrumento 
que a atual gestão da Assembleia 
tem priorizado. É uma ferramenta 
de aproximação entre o Legislativo 
e a comunidade, além de uma 
qualificação permanente dos 
nossos servidores. Servidor melhor 
capacitado significa melhor 
atenção à sociedade”, enalteceu.

 

Parceria
prevê
oferta
de Mestrado
e Doutorado

Instituição
portuguesa
tem mais 
de 110 anos
de atividades
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Os anseios da sociedade e as forças 
políticas interagem constantemente 
para o alcance dos melhores resulta-
dos. Com esse objetivo, a atividade 
parlamentar dos deputados estaduais 
do Rio Grande do Norte vem batendo 
recordes em relação aos números do 
trabalho das comissões, do plenário e 
dos requerimentos da 61ª Legislatura. 
Desde o início dos trabalhos legislati-
vos, em fevereiro, até agora, os parla-
mentares já registraram mais de 1.500 
proposituras.

“O balanço que fazemos deste ano 
é o melhor possível. A nossa missão é, 
acima de tudo, defender os interesses 
do Rio Grande do Norte. Por isso, a 
Casa tem números surpreendentes 

quando o assunto é trabalho, mostran-
do que os deputados estão cada dia 
mais atuantes na Assembleia”, disse o 
presidente da Assembleia Legislativa, 
deputado Ezequiel Ferreira de Souza 
(PSDB).

Segundo o balanço da Secretaria 
Legislativa, 1.356 requerimentos 
com solicitações de benefícios para 
a população foram registrados. Os 
parlamentares apresentaram ainda 
124 Projetos de Leis Ordinárias, 21 
Projetos de Leis Complementares, 17 
Projetos de Resolução e 1 Projeto de 
Emenda à Constituição (PEC).

Entre os projetos aprovados está 
o da Patrulha Maria da Penha, que 
prevê que a Polícia Militar seja acio-

nada para cumprir medidas proteti-
vas expedidas pelo Poder Judiciário 
para vítimas de violência doméstica. 
Proposto pela deputada Cristiane 
Dantas (PCdoB), a iniciativa prevê 
que patrulhas da Polícia Militar se-
jam enviadas uma vez por semana 
para checar residências ou locais de 
trabalho de mulheres e seus filhos que 
tenham procurado a Justiça e conse-
guido medidas de afastamento contra 
seus agressores. 

Outro projeto aprovado, também 
de iniciativa da deputada Cristiane 
Dantas (PCdoB), dispõe sobre a 
inclusão no calendário oficial do 
RN do Mês de Proteção à Mulher, 
a ser instituído no mês de agosto. 

Nesse sentido, foi aprovado mais um 
projeto que beneficia as mulheres 
do Rio Grande do Norte. Com 
foco na sustentabilidade e meio 
ambiente, projeto do deputado 
Fernando Mineiro (PT) dispõe sobre 
a separação dos resíduos recicláveis 
descartados pelos órgãos e entidades 
da administração pública do RN, 
contemplando a administração 
direta e indireta. A proposta é que os 
resíduos recicláveis sejam destinados 
às associações e cooperativas dos 
catadores de recicláveis.

De autoria do presidente da Casa, 
deputado Ezequiel Ferreira de Souza 
(PSDB), é o projeto que institui, no 
calendário oficial do RN, a campanha 

de prevenção ao câncer de mama, de-
nominada mundialmente “Outubro 
Rosa”. Também de autoria do depu-
tado Ezequiel Ferreira, foram aprova-
dos três projetos. Um deles dispõe 
sobre a reserva de vagas para homens 
e mulheres pais de crianças adotivas 
nas empresas privadas que receberem 
incentivos fiscais do RN. Outro pro-
jeto de sua iniciativa, o selo Sabor Po-
tiguar, propõe-se a certificar produtos 
em conformidade com normas sani-
tárias, ambientais e fiscais, obedecen-
do aos padrões técnicos de produção. 
O selo quer imprimir ainda mais valor 
aos produtos da agricultura familiar 
potiguar, especialmente carne, queijo 
e seus derivados. Além da qualidade, o 
selo Sabor Potiguar se propõe a divul-
gar o RN entre os brasileiros. 

Os parlamentares também 
aprovaram ainda o Projeto de Lei 
do deputado George Soares (PR) 
que torna obrigatório às instituições 

bancárias e financeiras oferecerem 
vigilância ostensiva em período 
integral de atendimento ao público, 
além da instalação de dispositivos 
de segurança nas agências e postos 
de serviços instalados no RN. É 
também propositura sua o projeto que 
trata sobre a coleta e o descarte de 
medicamentos vencidos.

Social
De autoria do deputado Herma-

no Morais, a Casa aprovou a matéria 
que dispõe sobre o uso da nota do 
Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes (ENADE) como critério 
avaliativo de desempate em concursos 
públicos para provimentos de cargos 
de nível superior para a administração 
pública do RN.

A fim de estimular a doação de 
leite materno, os deputados apro-
varam o projeto do colega Gustavo 
Fernandes (PMDB) que propõe que 

Atenção aos anseios da sociedade
é dever de todo parlamentar

as doadoras regulares de leite mater-
no fiquem isentas da taxa de inscrição 
tanto para o vestibular nas universi-
dades públicas do RN, quanto para os 
concursos públicos de que participem. 

De iniciativa do Governo do 
Estado, foram aprovados, entre outros, 
dois importantes Projetos de Lei. O 
que institui o Programa Transporte 
Cidadão no Estado e a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias, que trata 
sobre as diretrizes para elaboração 
e execução da Lei Orçamentária 
Anual para o exercício 2017. “O 
Transporte Cidadão é um programa 
de fundamental importância para a 
população e grande relevância social”, 
comenta Dison Lisboa (PSD), líder 
do Governo na Casa.

Outro dado relevante do trabalho 
da Assembleia Legislativa é o número 
de audiências públicas promovidas 
pela Casa. Mais de 20 audiências 
debateram temas importantes como 

       O balanço
que fazemos
deste ano
é o melhor 
possível.
A nossa missão
é, acima de tudo, 
defender
os interesses
do RN
Ezequiel Ferreira de Souza, 
presidente da assembleia

a Microcefalia; o endividamento 
do Governo e prefeituras com 
empresas terceirizadas; a Cardiopatia 
Congênita; a Cultura do Estupro 
contra Mulheres e a Situação das 
UTIs Infantis. Nessa última, a solução 
veio dos próprios deputados, com a 
destinação de emendas individuais, 
somando quase R$ 3 milhões para a 
criação de novas vagas de leitos de 
UTIs.

ATuAÇÃO
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PORTAL DA TRANSPARÊNcIA

Site da Assembleia tem novo layout e ferramentas
que aproximam Legislativo do cidadão

www.al.rn.gov.br/portal

O novo portal da transparência 
da Assembleia Legislativa, atualizado 
e colocado em prática em fevereiro 
deste ano, foi mais uma ferramenta 
de interação. Para acompanhar 
as transformações da Casa, uma 
das principais ferramentas de 
comunicação do Poder Legislativo, 
seu site, passou por reformulações e 
incorporou novidades.

Uma delas é o aplicativo WhatsApp, 
que permite a qualquer cidadão se ca-
dastrar para receber as atualizações 
do que acontece na Casa do Povo.

As redes sociais estão sendo 
amplamente utilizadas. Facebook, 
Instagram e Twitter reúnem um 
público de quase 40 mil pessoas que 
diariamente recebem informações 
sobre as atividades parlamentares. 
Tudo isso em tempo real. A inovação 
é o envio de notícias pelo WhatsApp. 
O aplicativo está ajudando a 

aproximar o público que diz ‘não 
gostar de política’ das questões 
relevantes em aprovação no Estado.

 “Ampliamos o envio de notícias e 
tivemos um crescimento significativo 
da interação nas redes da Casa, e, com 
isso, estamos conseguindo divulgar o 
trabalho do Poder Legislativo para a 
população em todo o Rio Grande do 
Norte. Essa é a nova realidade de trans-
parência e proximidade com as pes-
soas, uma regra diária do trabalho na 
comunicação da Assembleia”, destaca 
a Coordenadora de Comunicação da 
Assembleia, jornalista Marília Rocha.

 As mensagens são enviadas 
individualmente, e não para grupos, 
evitando a exposição do número de 
telefone dos participantes da lista de 
transmissão. Desde o início do mês 
de setembro, as pessoas cadastradas 
recebem rotineiramente mensagens da 
Assembleia Legislativa. O conteúdo 

varia de notícias sobre o dia a dia da 
Casa até as campanhas educativas 
realizadas com frequência. O programa 
Rádio Assembleia no Ar, transmitido 
em diversas rádios do Estado, também 
é enviado para quem está cadastrado 
no serviço. “Com o programa de rádio, 
atingimos um público ainda maior”, 
afirma Rodrigo Rafael, coordenador de 
Imprensa e Divulgação.

Números
Os números comprovam a boa 

aceitação das ações do setor de 
comunicação. A página no Facebook 
tem 7 mil curtidas, revelando um 
crescimento de 27% em relação 
ao mês de janeiro de 2015. A 
taxa de crescimento também é 
repetida no Twitter. O perfil do 
Legislativo Estadual na ferramenta 
de microblogging saltou de 10,3 mil, 
em janeiro de 2015, para mais de 14,1 

mil seguidores. O canal que mais 
vem se destacando é o Instagram. 
Com crescimento superior a 1.700% 
, o número de seguidores passou de 
pouco mais de mil (1.168) para quase 
20 mil, consolidando o perfil como o 
mais seguido de todas as Assembleias 
do Brasil na rede de fotos.

 Entre os assuntos em pauta nas 
redes, debates de amplo interesse 
social promovidos na Casa, cursos 
de formação oferecidos pela Escola 
da Assembleia, atuação parlamentar 
dos 24 deputados que formam 
a Assembleia, além de destaque 
para temas ou personagens que 
fizeram e fazem parte da história 
da Assembleia Legislativa e do 
Estado. Com uma l inguagem 
mais  descontraída e  supor te  de 
recursos  lúdicos  para  expl icar  o 
dia  a  dia , a  Assembleia  ganha 
‘ l ikes ’ e  passa  informação.
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PRESERVAÇÃO

Catalogação 
de documentos 

registra 
a história 

legislativa desde 
o ano de 1909

MAIS DE UM SÉCULO

DE HISTÓRIA RESGATADA

Servidores
se capacitaram 
no curso 
de Gestão 
Documental 
oferecido
em parceria
com a UFRN

SERVIÇO: 
Arquivo da Assembleia Legislativa

. Praça 7 de Setembro – Cidade Alta

. Horário: 8h às 15h

. Telefone: 3232.4580

A história do Rio Grande do 
Norte, do Parlamento e dos próprios 
norte-rio-grandenses vai sendo reve-
lada em mais um acervo documental 
que está surgindo por meio de um vas-
to material bibliográfico, audiovisual, 
sonoro, informático e cartográfico, do 
ano 1909 até os dias atuais. Os docu-
mentos estão sendo levantados e irão 
passar por um processo de catalogação 
e digitalização. Dessa forma, podem 
ser pesquisados pelas atuais e futuras 
gerações de norte-rio-grandenses. São 
mais de 100 anos de história que es-
tão sendo resgatados pela Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do Norte. 

A equipe de sete servidores está 
se debruçando sobre um volume de 
documentos que corresponde a 518 

metros lineares de arquivo. Compõem 
partes de uma história que vem sendo 
preservada sob a forma de documentos 
administrativos, fitas cassete, fitas VHS, 
mapas, CDs, entre outros registros. 
O trabalho vem sendo realizado por 
ordem cronológica decrescente, a partir 
de 2016 indo em direção aos anos 
iniciais, por intermédio da Gerência e 
Serviços Gerais de Arquivos, vinculada 
à Secretaria Administrativa da Casa.

Preciosidades como o decreto 
em que o governo do RN, à época da 
Segunda Guerra Mundial, cedeu o 
terreno situado na Via Costeira para 
treinamento militar do Exército e a 
criação do 29º Batalhão de Polícia 
estão entre os itens localizados. Os 
documentos de criação da Faculdade 

de Direito, da Academia Norte-rio-
-grandense de Letras, da Associação 
de Imprensa também integram o 
conjunto que vem sendo resgatado. 
É possível saber o quão detalhado foi 
o fardamento dos uniformes oficiais 
do Batalhão de Segurança, no ano 
de 1947, com descrição minuciosa 
até do tipo de botões que seriam 
usados na farda dos oficiais e praças. 

O trabalho já foi concluído de 2016 
até o ano 2010. Para tanto, os servidores 
se capacitaram no curso de Gestão 
Documental oferecido em parceria com 
a UFRN. O primeiro passo está sendo 
a cuidadosa higienização e organização 
dos documentos, para que não sejam 
danificados. As regras seguem as mesmas 
normas do Conselho Nacional de Ar-

quivos (CONARQ), do Ministério da 
Justiça, vinculado ao Arquivo Nacional. 
“A partir da nossa capacitação, começa-
mos a organizar o arquivo”, afirma Vol-
taire Maia, que integra a equipe dirigi-
da por Fernando Praxedes juntamente 
com Francisca Lúcia, Edson Gomes, 
Gevacy das Neves, Josué Pereira, Ri-
cardo Concentino e Diogo Melquiades.

A história dos municípios do RN é 
outro importante capítulo deste acervo 
documental, enriquecendo com detalhes 
uma história que a Assembleia Legislativa 
também já preserva através do Memorial 
do Legislativo Potiguar. Após a conclusão 
deste trabalho, com a catalogação e 
digitalização concluídas, todos os dados 
estarão disponíveis para consulta não só do 
Parlamento, mas de todos os interessados.
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ELEIÇÕES

Referência para outros países, 
a urna eletrônica completou 
20 anos nestas eleições, 

aposentando as controversas cédulas 
de papel no sistema eleitoral brasileiro. 
Muita coisa mudou nesse intervalo de 
tempo, desde a primeira eleição de que 
se teve notícia no País, há 484 anos. 
As mulheres tiveram o direito a votar, 
em 1932, mesmo ano de criação da 
Justiça Eleitoral no País. O Rio Grande 
do Norte teve participação pioneira 
nesse capítulo da história, quando, 
anos antes, em 1926, aproveitando 
a autonomia legislativa em matéria 
eleitoral, assegurou o direito ao voto 
“sem distinção de sexo” e, em 1926, a 

mossoroense Celina Guimarães Viana 
foi a primeira eleitora a alistar-se. 

De acordo com Eleições no Brasil, 
500 anos, livro publicado pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), as primeiras 
eleições, realizadas para definir os mem-
bros do Conselho Municipal da Vila de 
São Vicente – atual São Paulo, seguiram 
as determinações das Ordenações do 
Reino e só os “homens bons” tinham o 
direito de escolher os administradores 
das Vilas. Entenda-se por homens bons 
os nobres de linhagem, senhores de en-
genho, e os membros da alta burocra-
cia militar, além dos homens jovens e 
burgueses enriquecidos pelo comércio.

No Rio Grande do Norte, boa parte 

de sua história política mais recente está 
preservada no Memorial do Legislativo 
Potiguar (MLP), instalado na sede 
da Assembleia Legislativa. Cédulas, 
título de eleitor de ex-deputados, fotos 
das primeiras urnas e outros objetos 
estão expostos no local. Seu acervo 
vem sendo enriquecido a cada dia e 
remonta ao período em que se votava 
em cédulas de papel. A primeira urna 
utilizada no País, e as outras que foram 
adotadas na sequência, estão exibidas 
no painel O voto antes das urnas.  

O Memorial preserva um tempo 
passado que as mais novas gerações po-
dem conhecer mergulhando na história 
revelada pelos objetos raros ali guarda-

dos. É o memorial também o responsável 
pelo tombamento de todas as peças mu-
seológicas em suas dependências. Sua 
equipe já fez a catalogação de mais de 
três mil imagens fotográficas, disponibi-
lizadas em álbuns para acervo e pesqui-
sa. No momento, está em andamento o 
levantamento da história de criação dos 
167 municípios norte-rio-grandenses. 

É possível conhecer as bolas de 
cera, precursora da urna eletrônica, 
considerada a mais antiga forma de 
sistema eleitoral da história. Ela e suas 
sucessoras estão expostas no Memorial. 
As bolas de cera foram utilizadas na 
eleição por “Pelouros” para a coleta de 
votos e eram similares aos projéteis 

militares. 
O 
sistema foi 
criado por Dom João 
I em Portugal, na lei conhecida como 
Ordenação de Pelouros. O Memorial 
abriga diversos painéis que dão um 
panorama da história política do RN. 
O espaço dedicado ao clero mostra a 
primeira composição do parlamento, 
quando o padre Francisco Brito Guerra 
foi o primeiro presidente da Casa e o 
clero participava com nove deputados.

 A atual gestão da Casa, 
presidida pelo deputado Ezequiel 
Ferreira de Souza (PSDB), vem 

valorizando 
as iniciativas 

que estão em curso 
para projetar e enriquecer o 

seu acervo. Fotos, documentos, objetos, 
peças de vestuário, móveis antigos, entre 
outros artefatos, vão revelando detalhes e 
preciosidades de uma boa parte dos 180 
anos de uma história que se confunde 
com a história dos próprios potiguares.

“O Memorial da Assembleia 
Legislativa torna-se testemunha 
documental da história eleitoral 
brasileira ao preservar o acervo das 
cédulas que foram usadas em pleitos 
eleitorais do passado. O exercício 

democrático do voto, a mais importante 
arma do cidadão para a efetivação 
de seus direitos, passou de manual a 
eletrônico e esta linha do tempo pode 
ser testemunhada na Casa Legislativa, 
a Casa do Povo potiguar”, destaca 
Ezequiel Ferreira de Souza (PSDB), 
presidente da Assembleia Legislativa. 

DO PAPEL À URNA ELETRÔNICA
Acervo 
vem sendo 
enriquecido 
a cada dia e 
remonta ao 
período em que 
se votava em 
cédulas
de papel

FONTE: 
Memorial da Assembleia

SERVIÇO: 
Memorial do Legislativo Potiguar

. Praça 7 de Setembro – Cidade Alta

. Horário: 8h às 15h

. Telefone: 3232-8695
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SEGuRANÇA PÚbLIcA

DEPUTADOS
DESTINAM RECURSOS 
PARA COMBATER A CRISE

Para o orçamento
de 2017, os 
deputados 
irão destinar 
R$ 5 milhões 
beneficiando
a segurança
do RN

AL CONTRA O CRIME

ORÇAMENTO 2017

R$ 300 mil
é o valor que cada 
deputado vai destinar 
de emendas impositivas 
para Segurança
Pública e Sistema 
Carcerário do Rio 
Grande do Norte.

R$ 5 milhões
se somarão
aos R$ 20 milhões 
emprestados pelo 
Tribunal de Justiça 
ao governo para a 
construção de um novo 
presídio.

Os últimos dias do mês de julho e 
os primeiros de agosto de 2016 mar-
caram um período não muito positi-
vo para a história do Rio Grande do 
Norte. O Estado, conhecido por suas 
belas paisagens naturais, culinária e 
povo receptivo, ganhou destaque no 
noticiário nacional depois de sucessivos 
ataques violentos contra ônibus, prédios 
públicos e instituições bancárias. 
Além do destaque nos telejornais de 
todo o País, a onda de violência as-
sustou a população potiguar. Univer-
sidades e escolas alteraram o horário 
de aulas e o comércio sentiu no bolso.

Em menos de uma semana, os 
registros deram conta de 61 incên-
dios, 30 tentativas de incêndios, sete 
disparos contra prédios públicos e 
proximidades, quatro envolvendo ar-
tefatos explosivos e quatro depredações. 
Foram 32 veículos incendiados (ôni-
bus e micro-ônibus). As ocorrências 
foram registradas em 33 cidades, to-
talizando 106 ocorrências notificadas.

Os atos de vandalismo foram uma 

reação à instalação de bloqueadores 
de celulares na Penitenciária Estadual 
de Parnamirim. Para conter os atos, 
1.200 militares da Marinha, Exército 
e Força Nacional foram convocados 
para reforçar a segurança na capital 
potiguar até que a instalação dos 
bloqueadores de sinal de telefonia 
celular fosse concluída nas unidades 
prisionais do RN. O prazo se encerrou 
na noite de 23 de agosto. Pouco antes 
de completar 30 dias do início da crise.

E depois dessa ação, como fica o 
Rio Grande do Norte? Atentos aos 
anseios da população, os 24 deputados 
da Assembleia Legislativa do RN estão 
destinando R$ 300 mil de emendas 
impositivas, totalizando R$ 7,2 milhões 
para investimentos emergenciais, ainda 
neste ano, para a Segurança Pública e 
o Sistema Carcerário do Rio Grande 
do Norte. E para o orçamento de 
2017, os parlamentares irão destinar 
R$ 5 milhões que se somarão aos 
R$ 20 milhões emprestados pelo 
Tribunal de Justiça ao governo para 

a construção de um novo presídio.
As medidas foram tomadas em 

reunião convocada pelo presidente da 
Assembleia, deputado Ezequiel Ferreira 
de Souza (PSDB), com a presença 
do vice-governador, Fábio Dantas 
(PCdoB), e de mais quatro secretários 
de Estado: Gustavo Nogueira 
(Planejamento e das Finanças), Wallber 
Virgolino ( Justiça e Cidadania), 
General Ronaldo Lundgren 
(Segurança Pública e Defesa Social) 
e Tatiana Mendes Cunha (Gabinete 
Civil). “Em um momento de crise, os 
recursos têm que ser priorizados e o 
desafio presente é a crise na segurança 
pública”, destaca Ezequiel Ferreira.

Também foi criada uma Comissão 
Especial de deputados para elaborar e 
estudar ações para o enfrentamento da 
crise no Sistema de Segurança Pública 
e Defesa Social do RN. Os deputados 
Hermano Morais (PMDB), Cris-
tiane Dantas (PCdoB) e Tomba Farias 
(PSB) são os titulares; Getúlio Rêgo 
(DEM), George Soares (PR) e Vival-

Emendas
totalizam

cerca de
R$ 7,2 milhões

para 
investimentos 

emergenciais

do Costa (PROS), os suplentes. Para 
o deputado Hermano Morais, foi uma 
honra compor a Comissão Especial, 
que terá uma das atribuições de maior 
importância na Assembleia Legislati-
va, que é fiscalizar o Poder Executivo.

“Vamos fiscalizar, sugerir ações e 
visitar as cadeia públicas, delegacias de 
polícia, o ITEP e as unidades do Corpo 
de Bombeiros que estão agindo nesta 
crise de Segurança Pública, mas que 
precisam de apoio e estímulo finan-
ceiro”, acrescentou Hermano Morais.

ASSEMBLEIA REFORÇA
PAPEL SOCIAL

O gesto do presidente e dos outros 23 
deputados reforça a função de representar 
a população, um dos três papéis 
primordiais da Assembleia Legislativa. 
Os demais são legislar e fiscalizar a 
aplicação de recursos públicos para o 
estabelecimento de uma sociedade. 

O secretário Ronaldo Lundgren, 
da Segurança Pública e Defesa 
Social, destacou o reconhecimento da 

sociedade potiguar diante das ações 
de resposta aos atos de vandalismo 
na capital e interior do Estado. “Uma 
prova disto é o total apoio e empenho 
da Casa do Povo. Vejo todos com boa 
vontade para debelar esta crise”, disse 
o secretário. Na ocasião, ele também 
cobrou armamento para a Polícia 
Civil, viaturas para os bombeiros, 
recursos para o laboratório de DNA 
do ITEP, aquisição de munição para 
a PM e uniforme para os militares.

Para Wallber Virgolino ( Justiça e 
Cidadania), tem sido um orgulho de-
fender a bandeira do Rio Grande do 
Norte. “É preciso ressaltar a união de 
esforços para sufocar o crime no Es-
tado que tenta se organizar”, ressaltou 
e logo em seguida passou a listar suas 
prioridades para receber os recursos 
oriundos das emendas: aquisição de 
arma letal para agentes penitenciári-
os, reforma de CDP, investimento 
nos bloqueadores de celular em to-
dos os presídios e CDPs e aquisição 
de mais viaturas. Ainda participaram 

da reunião os comandantes da Polícia 
Militar, Corpo de Bombeiros Militar 
do RN, Polícia Civil e ITEP/RN.

Além da destinação de recursos, 
a Casa permanentemente vem se de-
bruçando sobre o problema da segu-
rança pública no Rio Grande do Norte 
por meio da apresentação e aprovação de 
projetos, requerimentos, realização de 
audiências públicas e manifestação du-
rante as sessões ordinárias. É o caso das 
constantes solicitações feitas ao Gover-
no do Estado para ampliação do efetivo 
policial e de bases para melhorar a ação 
da Polícia Militar nos municípios mais 
afastados da capital, entre outras ações. 
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A EXCELÊNCIA
NA DEFESA DO CONSUMIDOR

      No ano
passado, houve 
acerto entre
as partes em 
56% dos
casos 
formalizados
e os números só 
crescem

Dary Dantas, 
Coordenador do Procon
legislativo

A auxiliar administrativa Fabiana 
Siqueira, 27, vinha insatisfeita com 
a operadora de telefone da qual é cli-
ente desde o final do ano passado. Em 
março, decidiu tomar uma providência 
contra as constantes falhas do serviço. 
Estava decidida a mover uma ação ju-
dicial, quando um amigo indicou o 
Procon Legislativo, afirmando que, 
ali, seriam maiores as chances de ela 
ter uma solução rápida sem atraves-
sar a burocracia de uma ação judicial.

“Não deu outra. Depois que 
procurei o Procon, a operadora 
me ligou e fizemos um acordo. Eu 

continuo com o mesmo pacote que 
tenho, mas pagando um preço menor 
e eles se comprometeram em oferecer 
um serviço melhor, o que realmente 
vem acontecendo”, contou Siqueira.

Histórias como a de Fabiana 
estão longe de ser exceção para 
quem busca o Procon Legislativo. O 
índice de resolutividade das questões 
demandadas por clientes se refletem 
na satisfação que eles mesmos analisam 
sobre o órgão.  Para medir esse nível, 
a administração do Procon decidiu 
abrir uma consulta às pessoas que 
procuravam pelo órgão, constatando 

que 82% deram nota 10 ao serviço.
O retorno é consequência das con-

ciliações mediadas no âmbito do Procon. 
No ano passado, houve acerto entre as 
partes em 56% dos casos formalizados. 
O índice cresce, no entanto. Isso porque 
o Procon Legislativo tem o hábito de, 
antes de formalizar a abertura de um 
procedimento, tentar mediar um diálo-
go informal entre as partes, como acon-
teceu com Fabiana. “Considerando essas 
duas frentes, portanto, temos um índice 
de conciliação perto de 80%”, concluiu 
Dary Dantas, coordenador do órgão.

Desde que passou a funcionar, em 

Procon 
Legislativo 

se notabiliza 
pelo alto grau 

de satisfação 
de 98% dos 

usuários

PROcON

2011, o Procon Legislativo tem se no-
tabilizado pela excelência do serviço 
prestado. As reclamações seguem o 
perfil de outros órgãos acionados por 
pequenas causas, conta Dantas. “A 
maioria das reclamações é sobre tele-
fonia móvel, até pela quantidade de 
pessoas que usam. Depois vêm eletro-
eletrônicos, internet de banda larga fixa, 
banco, cartões de crédito e também uma 
demanda razoável contra planos de 
saúde”, explica o coordenador do Procon.

Para manter o nível de excelência 
pelo qual se notabilizou, Dary conta 
que a equipe procura não aderir à ideia 

de que o prestador de serviço é o vilão 
da história. “A nossa busca é por um 
caminho melhor para ambas as partes. 
Por isso, voltamos a fazer nova consul-
ta, de janeiro a abril deste ano, ouvindo 
consumidores e prestadores de serviço. 
Constatamos que 80% das pessoas ou-
vidas deram nota 10 ao nosso serviço, 
11% deram nota 9”, orgulha-se Dary. 
No geral, o índice de satisfação é de 98%.

A ideia de conciliar conflitos evitan-
do a abertura de demanda judicial é 
uma iniciativa elogiada pelo presi-
dente do Tribunal de Justiça, desem-
bargador Cláudio Santos. “Serviços 

como esses, que evitam afogar o Judi-
ciário com pequenas causas, devem ser 
estimulados na medida em que é evi-
dente que trazem a satisfação, em um 
curto período de tempo, para as partes 
envolvidas”, comentou o magistrado.

Agora, está nos planos da equipe do 
Procon Legislativo ampliar seu alcance. 
Segundo Dary, o presidente da Assem-
bleia Legislativa, Ezequiel Ferreira de 
Souza, sinalizou que quer expandir o 
serviço adquirindo uma van. “Quere-
mos ir às comunidades conscientizar 
o cidadão sobre seus direitos e deveres 
de consumidor”, explicou Dantas.

1. As concessionárias de serviço público são obrigadas a oferecer ao consumidor 6 datas como opção de vencimento
das faturas dentro do mês.

2. O consumidor, ao verificar o extravio, furto ou roubo do cartão de crédito/débito, deverá comunicar o fato à central
de atendimento da administradora o mais rápido possível, solicitando o bloqueio do cartão, e pedindo o número de protocolo,
anotando a data, horário e nome do atendente. É importante lavrar um Boletim de Ocorrência (BO) sobre o fato.

3. Os bancos não podem estabelecer critérios diferenciados de atendimento a clientes e não clientes.
O procedimento fere o princípio constitucional da Isonomia.

4. O consumidor tem direito a desconto de juros e demais acréscimos quando paga antecipadamente parcelas de financiamento.
Art. 52,§ 2º do CDC.

5. Nas compras via internet, o consumidor poderá desistir da aquisição do produto em um prazo de até 07 dias a partir
do recebimento. Caso não obtenha sucesso, procure o PROCON.

6. A clonagem de Telefone Celular demonstra a vulnerabilidade do serviço e seus riscos não podem ser transferidos
aos consumidores.  A operadora deve assumir a responsabilidade. Comunique o fato à operadora contratada e à ANATEL,
guardando os números de protocolo.

7. Quando adquirir qualquer produto, observe o prazo de validade, principalmente os alimentos.

8. Nunca entregue seu cartão a ninguém. Quando efetuar algum pagamento com o cartão de crédito, principalmente em boates,
bares e restaurantes, vá até o caixa ou espere que a maquineta chegue até você. 

Dicas do Procon
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O Cerimonial tem que refletir
a legitimidade e o respeito do Poder
César de Oliveira Lima Barrio

DETALHES
DE OLHO NOS

Eles existem para organizar, plane-
jar e assessorar solenidades e cerimônias 
dos mais diversos tipos. É o Cerimonial 
que cuida dos detalhes para o sucesso 
de um evento, seja na iniciativa públi-
ca ou privada. Para que tudo ocorra 
com sucesso, um intenso trabalho de 
bastidores é realizado a fim de organi-
zar todos os preparativos com a devida 
antecedência, desde a escolha da data 
e local até o encerramento, supervi-
sionando do princípio ao fim o evento.

O cerimonial é também o 
responsável pela correta ordenação 
de comparecimentos, entradas e 
lugares à mesa, indicando a ordem de 
precedência de autoridades e chefes 
de Estado. Outros detalhes formais, 
como hasteamentos de bandeiras 
e execução de hinos, auxiliando os 
participantes a seguir os diferentes 
protocolos para cada tipo de evento 
também são de sua responsabilidade.

No caso da Assembleia Legislativa, 
a equipe do Cerimonial está presente no 

dia a dia da Casa, desde a rotina das ses-
sões plenárias, até eventos solenes com 
autoridades do RN ou País. Coordena-
do pela servidora Gevaneide Pereira, o 
Cerimonial do Legislativo do RN está 
em constante processo de atualização.

Um dos treinamentos do qual 
a equipe participou, promovido 
pela Escola da Assembleia, foi 
a Atualização em Cerimonial e 
Protocolo, dispondo sobre as mudanças 
nas normas para solenidades oficiais 
do País, ministrado pelo diplomata 
César de Oliveira Lima Barrio.

Oportunidade para atualização 
e reciclagem sobre os principais 
aspectos da função, abordando espaços 
e logística, trajes, gestual, discursos, 
precedência de autoridades, entre 
outros. Membro do Ministério das 
Relações Exteriores e professor do 
Instituto Rio Branco, Barrios afirma: 
“A importância do cerimonial é 
crucial para qualquer organismo de 
governo, essencial nas relações públicas 

e, no caso do Poder Legislativo, 
não é diferente, tem que refletir a 
legitimidade e o respeito do Poder”.

Com aula expositiva e atividade 
prática, os participantes tiveram acesso 
a um traçado histórico sobre os even-
tos sediados no Palácio do Itamaraty, 
abordando cortejos, espaços logísti-
cos, recepção aos visitantes e questões 
como segurança, apoio médico, cre-
denciamento e acesso, estes últimos 
considerados procedimentos mais 
complexos por quem atua na área.

Além da equipe do Cerimonial, 
participaram também servidores de 
setores que mais lidam com o pú-
blico, como a Escola do Legislativo, 
Presidência, Secretaria Administrati-
va e Assembleia Cidadã. “Trabalha-
mos seguindo o decreto presidencial 
de 1970 e precisamos estar sempre 
atentos às atualizações ocorridas 
pós-decreto, nos mantendo antenados 
com as mudanças”, Gevaneide Pereira.

cERImONIAL

Equipe
atualiza 

conhecimentos 
sobre as novas 

formalidades
dos eventos
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PROJETO DE LEI

Somos 
responsáveis pelo 
acompanhamento 
de proposições,
desde a entrega 
e leitura no 
Plenário, até a 
votação final pelos 
deputados

Sérgio Freire, 
procurador legislativo

O COMEÇO DE TUDO:
COMISSÕES

No primeiro semestre de 2016, mais de 500 matérias
foram apreciadas pelos deputados

 Nem só de plenário vive o processo 
legislativo. Embora ele seja soberano 
para tomar as decisões mais importantes, 
existem nas Assembleias Legislativas 
outros órgãos de tamanha importância 
na análise, discussão e votação com 
aprovação ou não de projetos que se 
transformarão em leis. Entre eles estão as 
Comissões Permanentes ou Temáticas.

Nem todos os projetos chegam 
ao plenário porque as comissões têm 
o poder de apreciação conclusiva, o 
que permite que ali seja definido o 
destino das proposições. Ou seja, se 
houver consenso de que determinada 
matéria deve ser aprovada, rejeitada 
ou alterada, ela não precisa ir para o 
Plenário, de acordo com a Constituição 
Federal em seu artigo 58, parágrafo 2º.

No âmbito da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do Norte, a 
Procuradoria Legislativa é o Órgão de 
assessoria às Comissões, ao Plenário, 
além da Secretaria Legislativa.

“Nesse ofício, somos responsáveis 
pelo acompanhamento de proposições 
normativas - Projetos de Lei, de 
Resolução e Propostas de Emendas 
Constitucionais - desde a entrega 
e leitura no Plenário, até a votação 
final pelos deputados, auxiliando-os 
na avaliação da constitucionalidade 
dos atos e na interpretação do 
Regimento Interno da Casa”, afirma 
o Procurador Legislativo Sérgio 
Freire, que coordena as comissões.

No primeiro semestre de 2016, 
o Setor de Comissões do Legislati-

vo assistiu os deputados membros das 
Comissões Permanentes em mais de 500 
pareceres, participou e cooperou com as 
Reuniões de Líderes, assessorou os par-
lamentares em Plenário, bem como a 
Mesa e o Presidente, quando necessário.

 
TEMÁTICAS

Na Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte, existem 8 
Comissões Permanentes, que se 
reúnem semanalmente para avaliação 
das matérias em tramitação, levando 
em consideração os campos temáticos  
e áreas de atividade.  A principal delas, 
e a maior em número de participantes, 
é a de Constituição, Justiça e 
Redação (CCJ), que é integrada por 
7 deputados.  Ali são avaliados os 

aspectos constitucional, legal, jurídico, 
regimental e de técnica legislativa. É 
nela que tudo começa. É o primeiro 
estágio para se saber se projetos de 
Lei Ordinária, de Lei Complementar, 
de Resolução, de Decreto Legislativo 
e de Emenda à Constituição podem 
realmente se transformar em leis.

Já a Comissão de Finanças e 
Fiscalização (CFF), com 5 membros, 
tem por responsabilidade analisar os 
aspectos financeiros e orçamentários 
públicos de quaisquer proposições, 
quanto a sua compatibilidade ou 
adequação com o Plano Plurianual, 
a Lei de Diretrizes Orçamentárias 
e o Orçamento Anual do Estado.

Se o assunto diz respeito à econo-
mia popular e repressão ao abuso do 

poder econômico, ou, por exemplo, à 
instituição de regiões metropolitanas, 
aglomerações urbanas e microrregiões 
e auxílios aos municípios, entre outros, 
o caminho da matéria, se aprovada na 
CCJ, passa pela Comissão de Defesa do 
Consumidor, Meio Ambiente e Interior.

Mas se a demanda é no campo 
da política salarial no serviço público 
ou trata da organização político- 
-administrativa do Estado e reforma 
administrativa, o destino da propositura 
será a Comissão de Administração, 
Serviços Públicos e Trabalho.

A Comissão de Educação, Ciência 
e Tecnologia, Desenvolvimento 
Econômico e Social tem a 
responsabilidade de discutir e aprovar 
- ou não - matérias relacionadas com 

educação, desenvolvimento cultural, 
extensão rural, abastecimento e pesca. 
Cuida ainda de temas relacionados a 
desenvolvimento científico e tecnológi-
co, esportes, lazer e diversão pública.

Quando as proposituras dizem 
respeito ao recebimento, avaliação e 
investigação de denúncias relativas 
a ameaças ou violações de direitos 
humanos, o destino é a Comissão 
de Defesa dos Direitos Humanos e 
Cidadania. Além disso, ela colabora 
com entidades não governamentais 
nacionais e internacionais, que atuem na 
defesa dos direitos humanos no Estado.

 Fomentar a atividade mineral; 
geração e distribuição de energia elétri-
ca; incentivos às fontes alternativas de 
geração de energia, bem como sub-

sídios públicos ao consumo de energia 
rural, especialmente energia elétrica 
destinada à irrigação são temas sobre 
os quais recaem as responsabilidades 
da Comissão de Minas e Energia.

Já a Comissão de Saúde se atém 
aos temas relacionados com saúde 
pública de forma geral, vigilân-
cia sanitária, animal e vegetal, uso 
de defensivos agrotóxicos, produtos 
agrícolas geneticamente modificados, 
higiene, educação e assistência sanitária.

Com tamanhas atribuições no pro-
cesso legislativo, as Comissões Perma-
nentes ou Temáticas, que são o começo 
de tudo, muitas vezes são, também, o 
meio e o fim desse processo. “Nosso 
trabalho que tanto nos dignifica, em 
breve, estará virtualizado, dando opor-

tunidade à sociedade do acompanha-
mento do trabalho, fazendo com que 
o cidadão se aproxime cada vez mais 
da Casa Legislativa do Rio Grande 
do Norte”, conclui Sérgio Freire.
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Márcia Maia, 
Presidente da frente Parlamentar

da Criança e do Adolescente

Deputados destinam  
milhões em emendas 

para equipar e 
instalar mais de 35 
leitos de UTI  no RN

Para a Assembleia Legislativa, 
a criança tem valor e significado 
importantes na sociedade do Rio 
Grande do Norte. Por isso, a Casa foi 
ágil nas ações quando procurada pelas 
entidades do setor de saúde infantil, 
diante da angústia dos pais, que corriam 
o risco de ver seus filhos recém-nascidos 
morrerem por falta de atendimento 
nas Unidades de Terapia Intensiva 
Pediátricas e Neonatais (UTIs)

O primeiro e imediato passo dos 
deputados foi  uma reunião para 
definir a forma de participação  para 
humanizar o atendimento, com a 
abertura de novos leitos nessas unidades 
de tratamento intensivo. Participaram 
representantes do Movimento Criança 
Viva, Frentes Parlamentares da Criança 
e do Adolescente Estadual e Municipal, 
Conselho Regional de Medicina 
(CRM) e da Defensoria Pública.

“O nosso gesto inicial para 
amenizar essa situação foi 
redirecionar as verbas orçamentarias 
das emendas parlamentares, neste 
exercício, no valor de R$ 3 milhões 
para a Secretaria de Saúde abrir 
novos leitos de UTIs pediátricas e 
neonatais no Estado”, ressaltou a 
presidente da Frente Parlamentar 
Estadual da Criança e do Adolescente, 
deputada Márcia Maia (PSDB).

Além da contribuição com as 
emendas, os parlamentares estão co-
brando agilidade na aplicação dos re-
cursos já disponíveis, no valor de R$ 
32 milhões para compra de equipa-
mentos e instalação de mais 35 leitos 
de UTI. Cada Unidade de Terapia 
Intensiva pode salvar 40 crianças ao 
ano. Atualmente, o Rio Grande do 
Norte tem um déficit de 300 leitos.

Uma unidade de terapia inten-

siva neonatal concentra os princi-
pais recursos – humanos e materi-
ais – necessários para dar suporte às 
funções vitais do bebê prematuro. 
Nestas unidades, os recém-nasci-
dos são assistidos por uma equipe 
de especialistas, formada por médi-
cos, enfermeiras, nutricionistas, 
psicólogos, técnicos de enferma-
gem, fisioterapeutas e fonoaudiólo-
gos, e contam com equipamentos 
que garantirão as funções vitais 
nas primeiras horas e dias de vida.

As entidades que compõem a 
Comissão em defesa da implantação 
de novos leitos elaboraram um es-
tudo sugerindo à gestão estadual 
uma redistribuição dos leitos, ade-
quando o projeto original de acor-
do com as maiores necessidades e 
condições dos hospitais, observando 
critérios como equipe e estrutura.

Direcio-
namos 

emendas
para

amenizar
a situação

uTIs NEONATAIS

SAÚDE DASPELA
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SUPLENTES

SUPLENTES
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SUPLENTES
SUPLENTES

SUPLENTES

SUPLENTES

DEPUTADO ALBERT DICKSON (PROS) - Pte

DEPUTADO CARLOS AUGUSTO (PSD) - Vice

DEPUTADA MÁRCIA MAIA (PSDB)

DEPUTADO GUSTAVO FERNANDES (PMDB)

DEPUTADO JOSÉ ADÉCIO (DEM)

DEPUTADO KELPS LIMA (SOLIDARIEDADE)

DEPUTADO GALENO TORQUATO (PSD)

DEPUTADO GUSTAVO FERNANDES(PMDB) - Pte

DEPUTADO SOUZA NETO(PHS) - Vice

DEPUTADO NÉLTER QUEIROZ (PMDB)

DEPUTADO JACÓ JÁCOME (PSD) - Pte

DEPUTADA CRISTIANE DANTAS (PCdoB) - Vice

DEPUTADO TOMBA FARIAS (PSB)

DEPUTADO TOMBA FARIAS (PSB) - Pte

DEPUTADO GEORGE SOARES (PR) - Vice

DEPUTADO JOSÉ DIAS (PSDB) 

DEPUTADO RICARDO MOTTA (PSB)

DEPUTADO DISON LISBOA (PSD)

DEPUTADO VIVALDO COSTA (PROS)-Pte

DEPUTADO JACÓ JÁCOME (PSD)-Vice

DEPUTADO SOUZA NETO (PHS)

DEPUTADO KELPS LIMA (SOLIDARIEDADE) - Pte

DEPUTADO JACÓ JÁCOME (PSD) - Vice

DEPUTADO FERNANDO MINEIRO (PT)

DEPUTADO HERMANO MORAIS (PMDB) - Pte

DEPUTADO FERNANDO MINEIRO (PT) - Vice

DEPUTADA CRISTIANE DANTAS (PCdoB)

DEPUTADO ÁLVARO DIAS (PMDB) - Pte

DEPUTADO GETÚLIO RÊGO (DEM) - Vice

DEPUTADO ALBERT DICKSON (PROS)

DEPUTADO RAIMUNDO FERNANDES(PSDB)

DEPUTADA MÁRCIA MAIA (PSDB)

DEPUTADO GEORGE SOARES (PR)

DEPUTADO RICARDO MOTTA (PSB)

DEPUTADO SOUZA NETO (PHS)

DEPUTADA MÁRCIA MAIA (PSDB)

DEPUTADO JACÓ JÁCOME (PSD)

DEPUTADO CARLOS AUGUSTO (PSD)

DEPUTADO ÁLVARO DIAS (PMDB)

DEPUTADO GALENO TORQUATO (PSD)

DEPUTADO HERMANO MORAIS (PMDB)

DEPUTADO GUSTAVO CARVALHO (PSDB)

DEPUTADO VIVALDO COSTA (PROS)

DEPUTADA CRISTIANE DANTAS (PCdoB)

DEPUTADO GUSTAVO CARVALHO (PSDB)

DEPUTADO SOUZA NETO (PHS)

DEPUTADO DISON LISBOA (PSD)

DEPUTADO GETÚLIO RÊGO (DEM)

DEPUTADO JACÓ JÁCOME (PSD)

DEPUTADO TOMBA FARIAS (PSB)

DEPUTADO JOSÉ ADÉCIO (DEM)

DEPUTADO GETÚLIO RÊGO (DEM)

DEPUTADO HERMANO MORAIS (PMDB)

DEPUTADO DISON LISBOA (PSD)
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COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA

COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO,
SERVIÇOS PÚBLICOS E TRABALHOS

COMISSÃO DE FINANÇAS E FISCALIZAÇÃO

COMISSÃO DE DEFESA DO CONSUMIDOR,
MEIO AMBIENTE E INTERIOR COMISSÃO DE DEFESA DOS DIREITOS

HUMANOS E CIDADANIA

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA
E TECNOLOGIA, DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E SOCIAL

COMISSÃO DE SAÚDE

COMISSÕES PERMANENTES
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TEmPOS mODERNOS

Deixar a zona de conforto e se re-
inventar é uma tarefa para a qual nem 
todos estão prontos. Se na vida pessoal 
o desafio já é considerado grande, para 
uma instituição ganha ares de tarefa 
hercúlea. Mesmo assim, a Assembleia 
Legislativa não se furtou ao seu papel 
de se reposicionar no momento em 
que a sociedade cobra de seus repre-
sentantes uma postura afinada com 
a moralidade dos tempos modernos.

Tal reposicionamento abrange todo 
o Poder Legislativo, mas cabe em duas 
palavras: planejamento estratégico. Se 
por um lado tantas modificações se 
comprimem em uma expressão só, por 
outro se espalham em diretrizes. Trinta 
e seis planos de ação são a essência da 
modernização da Assembleia Legislativa 

e que se inauguraram desde que a atual 
Mesa Diretora, presidida pelo deputado 
Ezequiel Ferreira de Souza (PSDB), 
decidiu que era hora de o Legislativo, 
como sempre foi na sua história, 
acompanhar o espírito dos tempos.

A origem das mudanças remon-
ta à Portaria nº 03/2015, publicada no 
Boletim Oficial tão logo a atual Mesa 
Diretora assumiu o comando da Casa. 
O documento já indicava que todas as 
áreas da administração legislativa seri-
am alcançadas por planejamento e es-
tratégia ao indicar que as mudanças de-
veriam contemplar gestão democrática, 
eficiente e participativa; respeito abso-
luto à democracia, à independência en-
tre os Poderes e ao convívio harmônico, 
com diálogo permanente, focado no RN 

e nos anseios da população e, por fim, 
resgate do papel do Poder Legislativo.

“Ser capaz de transformar a Assem-
bleia em um órgão mais eficiente como 
exemplo na área pública não é tarefa 
pouco laborosa. E esta Casa tem sido 
colocada em xeque por parte da socie-
dade, que lhe exige respostas. E não 
estamos nos furtando. Sabemos que há 
um clamor social pelo equilíbrio dos 
gastos públicos em todos os Poderes e 
instituições. E isso é legítimo”, enfatiza 
o presidente Ezequiel Ferreira de Souza.

Para chegar ao caminho que está 
trilhando, foi preciso cortar na própria 
carne. No início deste ano, a Casa de-
cidiu por medidas de economicidade. 
Reviu todos os seus contratos e con-
seguiu uma economia de R$ 600 mil, 

Planejamento
Estratégico traz

reposicionamento
à Casa

reduziu diárias e gratificações; desfez-se 
das despesas com os prédios anexos e 
economizou mais R$ 800 mil; cortou 
R$ 360 mil em gastos com telefone. 
Nenhuma dessas medidas, contudo, teve 
tanto impacto quando o corte de quase 
1.000 cargos e funções gratificadas. 

Em fevereiro de 2016, a Assembleia 
Legislativa tinha em seus quadros 
2.587 cargos comissionados. Dois 
meses depois, após as medidas de 
economicidade e cortes de cargos, o 
quadro de comissionados ficou em 
1.657. Foram exonerados, inicialmente, 
930 funcionários, totalizando a 
redução de 36% de cargos. Ao final 
de 12 meses, a economia gerada por 
este corte nos comissionados será 
superior aos R$ 20 milhões. Os cortes, 

no entanto, não cessaram, sendo 
periódicas as extinções de funções e 
cargos que não mais atendem ao novo 
propósito do Legislativo Potiguar.

Ao mesmo tempo em que em 
cortou os cargos, a Assembleia montou 
três comissões de acompanhamento: a 
comissão de acumulação de cargos; a de 
avaliação e desempenho funcional e a 
de avaliação de servidores. Ao mesmo 
tempo, recorreu à Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), que, em conjunto com 
a Casa, tem buscado a modernização 
da gestão, a reorganização e otimização 
do quadro de pessoal e, ao mesmo 
tempo, transparência de forma a 
responder aos anseios da sociedade.

Por outro lado, o planejamento 
estratégico prevê a valorização do 

servidor. Nada mais esperado, portanto, 
que o Legislativo tenha abraçado medidas 
nesse sentido. Foi retomado o pagamento 
do Plano de Cargos e Salários para os 
servidores efetivos; houve a mudança de 
nível para quem concluiu especialização 
e registrou-se ainda a convocação dos 
aprovados no concurso realizado em 2013 
pela Assembleia. Além disso, na área da 
saúde, os serviços médicos e odontológicos 
foram ampliados e o investimento em 
capacitação permitiu o oferecimento de 
mais cursos de pós-graduação, mestrado 
e capacitação, pela Escola da Assembleia.

Para ratificar sua intenção de se 
sintonizar com os anseios da sociedade, 
a Assembleia revogou todas as medidas 
sobre transparência ao lançar um portal 
que permite ao cidadão acompanhar, 

UMA NOVA

HISTÓRIA

em tempo real, as despesas e receitas 
do Poder Legislativo, principalmente 
os gastos com pessoal, sem oferecer 
nenhum obstáculo à consulta pública.

O resultado não poderia 
ser outro. No meio social, as 
medidas repercutiram. Entidades 
e organizações elogiaram a página 
que a Assembleia escreveu em sua 
história. “Nos chama atenção o 
momento especial em que vive o 
Legislativo Potiguar, que na atual 
gestão implantou um modelo 
gerencial de resultados norteado por 
um planejamento estratégico. Merece 
nosso aplauso, principalmente, 
em função do que impõe o atual 
momento brasileiro aos gestores”, 
disse Edgar Guimarães, advogado 
e membro do Instituto Brasileiro 
de Direito Administrativo (IBDA).
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1. Presidente, sua gestão tem 

protagonizado uma das maiores mu-

danças na Assembleia Legislativa 

do Rio Grande do Norte. Que mu-

danças são essas?

 Vivemos um novo momento na 

administração pública em que é pre-

ciso repensar os formatos de gestão. O 

momento do Poder Legislativo pede 

austeridade nos gastos, redução de 

despesas e mais transparência, den-

tro de uma tendência que em nosso 

País atinge todos os entes públicos, 

desde as pequenas prefeituras, órgãos 

legislativos e judiciários, até o gover-

no federal. Diante desse cenário, que 

exige dos gestores públicos decisões 

enérgicas e em conformidade com os 

novos tempos, assumi a presidência da 

Casa pensando nesse novo modelo de 

gestão, tendo como eixos a economi-

cidade. Tomamos medidas diante da 

necessidade de cortar custos, mas de 

funcionar sem prejuízo dos serviços, 

com transparência e mantendo a efi-

ciência. Esse é o novo formato do 

Poder Legislativo. Essa é a Nova As-

sembleia.

2. Que medidas foram adota-

das para que essa Nova Assembleia 

começasse a surgir?

 Os pilares de uma boa gestão, 

pública ou privada, precisam ser 

estruturados sobre planos e metas 

em condição de serem concretizados 

na prática. Dessa forma, logo que 

assumimos, convoquei os assessores 

da Casa e solicitei um Planejamento 

Estratégico, que vem sendo cumprido 

em várias etapas. São 36 planos 

de ação distribuídos em diferentes 

áreas: melhoria da eficiência, 

qualidade, integração, recursos 

orçamentários e recursos humanos. 

Nosso planejamento foi referência 

para outras casas legislativas, 

inclusive do exterior. São novos 

parâmetros para o funcionamento 

de um poder que está chegando 

renovado aos 182 anos de atuação. 

Ele foi pensado para imprimir um 

nível de excelência e profissionalismo 

no funcionamento da Assembleia, 

e os resultados internos já estão 

acontecendo.  Também nos orgulha 

o reconhecimento externo dessas 

ações, seja por parte da sociedade, 

quanto de entidades importantes, 

como o destaque recebido na sétima 

edição do Congresso Internacional 

de Governo, Administração e 

Politicas Públicas (GIGAPP), que 

aconteceu em outubro, em Madri. 

Consideramos esse convite como 

um reconhecimento ao modelo 

eficiente de gestão implementado 

no Legislativo potiguar.  Além de 

investir na capacitação dos servidores, 

com a Escola da Assembleia, 

também convocamos os concursados, 

renovando os quadros. Um fator 

imprescindível para esses avanços 

é o total apoio da Mesa Diretora 

e de todos os deputados, que estão 

empenhados em configurarmos juntos 

esta Nova Assembleia.

 3. Os Governos municipal, es-

tadual e federal têm sofrido com  as 

dificuldades financeiras, provoca-

das pela crise econômica e política 

do País. No caso do Rio Grande do 

Norte, o que a Assembleia tem feito 

para colaborar com a população?

 Além do nosso dever de casa, 

em reduzir custos, os 24 deputados 

estão sensíveis aos problemas 

enfrentados pela população diante 

da crise econômica. Recentemente, 

destinamos 7,2 milhões em emendas 

para a segurança pública e o orçamento 

terá mais 5 milhões em emendas 

que vão se somar aos 20 milhões do 

Tribunal de Justiça para a construção 

de unidades prisionais. Também 

atendendo ao clamor da sociedade, 

redirecionamos pelo menos R$ 3 

milhões em emendas dos deputados, 

incluídas no Orçamento Geral deste 

ano, para resolver o problema da 

deficiência de Unidades de Terapias 

Intensivas (UTIs) pediátricas e 

neonatal no Estado. Internamente, 

criamos um grupo de gestão de 

contratos, no qual cada contrato é 

acompanhado por um servidor. Com 

essa medida conseguimos a redução 

de 20% dos custos. Outros projetos 

da Casa receberam cortes: das seis 

edições previstas para o Assembleia 

Itinerante, realizamos somente três. 

Também relocamos dois anexos 

e remanejamos pessoal, cortando 

despesas com aluguel. Tomamos 

medidas austeras, mas necessárias, 

como o corte de 930 funções e cargos 

comissionados, a viabilização da 

Reforma Administrativa, convocação 

de concursados e medidas de 

economicidade que, em dois anos, vão 

superar R$ 40 milhões. A Assembleia 

está sensível ao momento difícil 

que está generalizado no País e não 

penaliza somente o Rio Grande do 

Norte.

4. O investimento em educação, 

tanto para a qualificação do servidor, 

como para a população, tem sido 

uma marca da sua gestão. Qual o 

balanço que o senhor faz e quais 

as expectativas nesta área para os 

próximos anos?

 A Escola da Assembleia tem um 

papel fundamental na melhoria da 

eficácia da gestão, sendo um referencial 

de excelência para o servidor e 

para a sociedade. A qualificação é 

fundamental para oferecermos um 

serviço mais profissionalizado como a 

sociedade exige. 

Quando a Assembleia completou 

180 anos, fomos a primeira Casa 

Legislativa no País a oferecer mestrado 

aos servidores. Recentemente 

firmamos convênio com duas 

instituições de ensino europeias: o 

Instituto Superior de Ciências 

Sociais e Políticas da Universidade 

de Lisboa (ISCSP), que será 

parceira para novos cursos de 

mestrado e doutorado no RN. Na 

Espanha, são duas parcerias: uma 

para o intercâmbio de potiguares, 

por meio da Escola da Assembleia, 

para cursos de espanhol, com 

residência na Casa Brasil, e outra 

com a Casa Brasil como apoiadora, 

para curso de doutorado e mestrado 

na Universidad Complutense de 

Madrid, uma grande referência do 

ensino espanhol e mundial na área 

de Gestão Publica. Além destas 

novidades, a grade de cursos para 

2016 teve uma renovação de 45% 

em comparação com o ano anterior. 

Os investimentos da Assembleia 

Legislativa na qualificação de 

servidores incluem, além da oferta 

de cursos de graduação e pós-

graduação, a capacitação pessoal, 

palestras profissionais, capacitação 

técnica e oficinas. A maioria 

dos cursos é completamente 

aberta à comunidade. Investir no 

servidor, qualificar e ampliar as 

oportunidades da comunidade 

para o mercado de trabalho é 

a nossa meta. Acreditamos na 

educação como base para avanços 

pessoas e profissionais, ampliando 

oportunidades para todos.

5. Ao final destas mudanças, 

o que podemos esperar dessa 

Nova Assembleia?
 Em 2017, iremos concluir o 

processo de reforma administrati-
va. Com o trabalho da Fundação 
Getúlio Vargas, que vai revelar os 
pontos que precisam ser otimiza-
dos, iremos traçar novas metas na 
gestão. Queremos uma Casa total-
mente moderna, funcionando den-
tro dos moldes da gestão pública 
de resultados e focada no cidadão.  

ENTREVISTA

       Surge uma nova Assembleia. 
Com austeridade nos gastos, 
redução de despesas e mais 
transparência

Ezequiel Ferreira de Souza, 
Presidente da Assembleia
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SERVIÇO: 
Rádio Assembleia

. Transmissão diária nas rádios
  de Natal e interior do RN

. Saiba mais em: www.al.rn.gov.br

Um dos mais antigos, mas também 
dos mais rápidos meios de comuni-
cação, continua sendo o rádio. Preferido 
por boa parte da população potiguar, o 
veículo é mais um utilizado pela As-
sembleia Legislativa para manter os 
norte-rio-grandenses informados e a par 
de tudo o que ocorre na Casa do Povo. 
Para isso, a Rádio Assembleia e o Setor 
de Comunicação da Casa iniciaram um 
trabalho voltado diretamente ao meio 
- e o resultado tem sido comemorado.

 Gravado diariamente com os depu-
tados estaduais, o programa tem 3 minu-
tos de duração e, em cada edição, um 
parlamentar trata sobre uma proposta 
ou assunto específico, prestando contas 
do mandato. Todos os deputados já par-
ticiparam, relatando suas ações em prol 
do Estado e deixando a população in-
formada sobre o que é discutido dentro 

do Poder Legislativo. O material, pro-
duzido no estúdio da Rádio Assembleia, 
é disponibilizado instantaneamente.

Na opinião do presidente da 
Casa, deputado Ezequiel Ferreira 
(PSDB), a iniciativa de utilizar a 
Rádio Assembleia para produzir os 
boletins diários ajuda a aproximar 
a população do Poder Legislativo e 
contribui para que os parlamentares 
prestem contas do seu trabalho.

Para contribuir com a celeridade 
na divulgação dos programas, os ar-
quivos são enviados por e-mail e pelo 
aplicativo de mensagens WhatsApp 
para todos os que estão nas listas de 
transmissão de notícias da Assem-
bleia Legislativa. Ao todo, são mais 
de 30 rádios em todas as regiões 
do Rio Grande do Norte, inclusive 
de Natal, que recebem o conteú-

do e fazem a transmissão em diver-
sos horários durante toda a semana. 

 De acordo com a coordenadora 
de Comunicação Social da ALRN, 
Marília Rocha, é muito importante 
que, além de um bom conteúdo, a 
informação tenha a agilidade necessária 
para chegar rapidamente a todo o 
Estado, pois isso contribui para o 
aperfeiçoamento das propostas dos 
parlamentares, com o feedback da 
população, que fica por dentro do que 
está sendo modificado em sua vida com 
as ações da Assembleia Legislativa.  

Assembleia
chega à casa

dos potiguares por 
um dos veículos 

mais antigos
e democráticos

Programa 
de rádio é 
mais um 
canal para 
prestação 
de contas 
da atuação 
parlamentar

NO AR

NAS ONDAS

DO RÁDIO
Uma psicóloga já tratou do tema 

bulling; um especialista do meio digital 
sobre o cyberbulling; uma das aulas 
teve como debate os direitos humanos; 
em outra um professor de História 
discorreu sobre a intolerância política 
bem no momento em que os brasileiros 
se dividiam em praticamente dois 
grandes grupos: aqueles que apoiavam a 
gestão da ex-presidente Dilma Rousseff 
e os que torciam pelo seu impedimento. 
E a exemplo do que aconteceu no ano 
passado, mais uma vez, o Conexão 
Enem, programa de preparação para 
os candidatos que concorrem no 
Exame Nacional do Ensino Médio, 
acertou o tema da Redação, desta 
vez sobre a intolerância religiosa.

A preciosa dica foi ao ar no programa 
transmitido pela TV Assembleia no 
dia 15 de setembro, assunto abordado 
pelo professor Agenor Florêncio, 
um dos especialistas convidados pelo 
coordenador  do Conexão Enem, 
professor João Maria de Lima. Em 
2016, o primeiro programa foi ao ar no 
dia 4 de março e as aulas se encerraram 
no dia 10 de novembro, poucos dias 

após as provas. A transmissão em canal 
aberto pela TV Assembleia beneficia 
milhares de candidatos, principalmente 
dos menores municípios, que, muitas 
vezes, não têm oportunidade de revisar o 
conteúdo em aulões com esta finalidade.

“O programa tem essa vantagem, 
de fazer a conexão entre as diversas 
disciplinas e trazer um olhar mais 
profundo e diferenciado de um 
especialista. Quase sempre o aluno não 
tem como debater esses temas na família 
ou na escola, por isso a proposta é 
exatamente essa, de provocar esse fórum 
de discussão”, explica o coordenador.

Somam-se às aulas semanais os 
aulões presenciais, também transmitidos 
ao vivo e posteriormente em reprises 
pela TV. Este ano foi a partir do mês 
de julho em que, no último domingo 
de cada mês, o auditório da Casa se 
transformava em sala de aula e acolhia 
dezenas de candidatos, esclarecendo 
suas dúvidas ao vivo. Mas quem está 
em casa também não fica de fora: pelo 
aplicativo whatsapp os professores 
recebem as mensagens e, em tempo 
real respondem às questões dos 

telespectadores. De acordo com João 
Maria, este ano, a grande interatividade 
do programa permitiu aos professores 
atenderem em tempo real aos 
estudantes de Assu, Mossoró, Patu, 
Martins, Canguaretama, Parnamirim, 
São José de Mipibu e muitos outros 
municípios, comprovando a grande 
audiência das aulas e da TV Assembleia. 

O público que acompanha as aulas 
é bem diferenciado. Além de jovens es-
tudantes, que são a maioria, o programa 
também atrai a atenção e participação 
de pais e professores. Com vídeos, 
slides e reportagens especiais elabora-
das pela equipe da TV Assembleia, o 
programa tem sido acompanhado com 
atenção em todas as regiões do Estado. 
Além das reprises, as aulas podem ser 
revistas no canal próprio no youtube.

O professor João Maria de Lima 
destaca que, entre 2015 e este ano, a 
proposta do programa evoluiu. “Tivemos 
um programa que, além de preparar para o 
Enem, também abriu espaço para discutir 
a educação em geral e isso abre o leque das 
nossas discussões, entrevistas e assuntos 
abordados”, afirma o apresentador.

Exibidas pela TV 
Assembleia, aulas 

de revisão vêm 
preparando mais 

candidatos a cada 
ano

Conexão
ENEM 
oferece 
aulões 
presenciais
e pela TV

TV ASSEmbLEIA

CONEXÃO ENEM MAIS UMA VEZ ACERTA 

TEMA DA REDAÇÃO
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SERVIÇO: 
Setor de Saúde

. Horário: 8h às 15h

. Telefone: 3232.6964

Setor vai
realizar projeto 

pioneiro para apoio 
às crianças com 

microcefalia

Os apelos para os cuidados com a 
saúde são cada vez mais constantes e não 
escolhem lugar: partindo principalmente 
dos médicos, eles também nos chegam 
pela mídia, escola, academia. O fato é que 
em toda parte as pessoas são chamadas a 
dar mais atenção à própria saúde e a mel-
horar os seus hábitos, pois o aumento da 
longevidade das atuais gerações requer 
também mais qualidade de vida aos anos. 

Na Assembleia Legislativa, esse 
tema, saúde e qualidade de vida, ganhou 
atenção especial do Setor de Saúde e 
Assistência Social, que ao longo do ano 
realizou diversas campanhas de alerta e 
prevenção. Dia Mundial da Saúde, Ou-
tubro Rosa, Novembro Azul, campanha 
para doação de sangue ao Hemonorte, 
entre outras, mereceram total engaja-

mento dos servidores e deputados. Este 
zelo pela saúde se reflete diretamente 
no dia a dia, contribuindo para impri-
mir ainda mais qualidade e eficiência 
na prestação dos serviços à população. 

Coordenado pelo dentista Ricardo 
Fonseca, o setor promove atendimento 
a servidores e familiares diretos e vem 
ganhando total atenção da atual gestão, 
estendendo alguns serviços à população 
em geral. O corpo clínico é formado 
por médico, odontólogo, enfermeiro, far-
macêutico, psicólogo, nutricionistas, fono-
audiólogo e terapeuta ocupacional. Mas o 
atendimento não é restrito às dependên-
cias da Casa. Sua equipe também atua na 
visita domiciliar levando cuidados e ori-
entação aos servidores com problemas de 
saúde ou problemas familiares.  A ginásti-

ca laboral, outro serviço com total adesão 
na Casa, acontece em todos os setores 
e já se transformou num hábito diário. 

“Nossa intenção é ampliar o espaço 
físico para dar mais condições aos atendi-
mentos médicos e odontológicos, que tem 
grande demanda”, explicou o coordenador. 
Em 2016 os serviços foram redimensio-
nados e ganharam nova dinâmica. Numa 
das ações de grande sucesso, o Novembro 
Azul, mais de 80 servidores atenderam ao 
apelo da campanha e realizaram o exame 
PSH, de prevenção ao câncer de próstata. 

As ações chegaram também à popu-
lação de Natal e do interior (Parnamirim 
e São José de Mipibu), via projeto As-
sembleia Cidadã, contemplado toda a 
comunidade escolar: alunos, familiares, 
professores e servidores das escolas. 

bEm-ESTAR

Prevenção
e qualidade
de vida
na ordem
do dia

Quebrando Mitos

Uma das novidades em 2016 foi o pro-
jeto Quebrando Mitos, que está prestes a 
virar Projeto de Lei e vem ao encontro de 
uma grande demanda no serviço de saúde 
pública: o aumento de patologias, sín-
dromes e transtornos de neurodesenvolvi-
mento entre a população. Situação essa que 
foi exposta com mais intensidade a partir 
do crescimento de casos de microcefalia.

A Assembleia quer, com este projeto, 
levar para o interior do RN treinamento e 
capacitação para õs profissionais que estão 
na linha de frente nos municípios do RN, 
atendendo às mães de crianças microcefáli-
cas, que tem dificuldades de se locomover 
pra centros maiores em busca de trata-
mento. São educadores físicos, pedagogos, 
psicopedagogos, terapeutas ocupacionais, 

fisioterapeutas, fonoaudiólogos, psicólo-
gos, psiquiatras, neurologistas e pediatras. 

O projeto foi lançado em novem-
bro, com um seminário e sua equipe 
técnica é formada pela psicóloga Helga 
Torquato, fonoaudióloga Ayla Eugê-
nio Messias e pela neuropsicóloga Ká-
tia dos Reis Nogueira. A próxima etapa 
será o treinamento prático e teórico e 
a atualização dos profissionais em suas 
cidades de origem. “Com isso quere-
mos chegar a essas famílias e diminuir 
a grande demanda de atendimen-
tos na capital e cidades de referência”, 
afirmou a psicóloga Helga Torquato.

Seminário
No lançamento do projeto, a psicólo-

ga e analista de comportamento Maria 

América Andrade abriu o seminário 
com uma apresentação que abordou os 
direitos das pessoas com deficiência e 
autismo, com foco no acesso à educação. 
A palestrante relatou a sua experiên-
cia ao longo dos 20 anos em que atuou 
em instituições americanas. “É ingênuo 
imaginar que nossa legislação já ofereça 
todas as provisões necessárias para ga-
rantir a educação da pessoa com autismo, 
ou deficiências e transtornos de desen-
volvimento”, avalia. De acordo com a 
psicóloga, é necessário ampliar o debate 
sobre os direitos da pessoas com deficiên-
cia. “Precisamos discutir o que é direito a 
educação, educação inclusiva, educação 
individualizada e como podemos fazer 
dela um direito da pessoa com deficiên-
cia e da pessoa com transtorno de desen-

volvimento”, defende Maria América.
A segunda palestra foi proferida 

pela defensora pública do Estado de 
São Paulo, Renata Tibiryça, doutoran-
da em distúrbios do desenvolvimento. 
A especialista fez um comparativo entre 
as leis em vigor nos Estados Unidos e 
no Brasil. “O debate dos direitos à pes-
soa com deficiência é fundamental para 
a construção de políticas públicas efetivas 
de inclusão social, e estas devem ser pen-
sadas de forma intersetorial”, avalia Renata.

35Revista da ASSEMBLEIA34 Edição 2016



Após vencer o 
preconceito, 

ex-empregada 
doméstica 

transforma a 
própria vida pela 
educação e se põe 

como instrumento 
de mudança para 
outras mulheres.

A batida na porta despertou Fran-
cisca Edineide, que cantarolava um hino 
evangélico em sua casa, na Comunidade 
do Mosquito, zona Oeste de Natal. 
“Mas quem poderia ser?”, pensou. Não 
esperava por ninguém. Os filhos es-
tavam na escola. O marido estava no 
trabalho. Aproximou-se tímida e abriu a 
porta para as sombras da noite entrarem.

Policiais do Batalhão de Polícia 
de Choque perscrutavam a assistente 
social. Fuzis à mão, expressão de 
impassividade em seus rostos. Edineide 
foi tomada pela angústia da impotência, 
pelo medo do desconhecido, pelo 
pavor da violência. Assistiu aos oficiais 
entrarem em sua casa e violarem 
seu lar. Sentiu-se invadida também. 
Aquele era seu lugar seguro, seu cais 
em meio às tormentas que atravessava 
todos os dias. Não, ali não poderiam 
mexer, dizia para si mesma enquanto 
assistia, calada, a tudo. Constatado o 
engano que levaram homens do BP 
Choque à casa da assistente social, 
eles se foram. Recolhida em seu lar 
violado, Edineide sentou e chorou.

Era uma sensação de inferioridade 
com a qual estava acostumada, des-
de cedo, quando perdeu a mãe aos 16 

e sofreu a ameaça de não ter um lar. 
Ou quando era humilhada nas casas 
onde fazia faxina para pagar a facul-
dade, onde era discriminada por ser 
negra, mulher e pobre. Todas as aflições 
Edineide engolia em seco. Rumina-
va suas dores até atravessar a porta de 
sua casa, quando, finalmente, colocava 
tudo para fora nas lágrimas que banha-
vam sua penúria.  Mas, naquela noite, 
havia algo de diferente em seu pranto.

“Por que eu deveria chorar? Do que 
eu tinha medo? Por que deveria me 
envergonhar? Não deveria”, disse ela 
para si mesma. Decidida a nunca mais 
passar por aquilo, a provar que não é 
porque mora em uma comunidade 
carente, que é por ser pobre e preta que 
pode ser violada em sua intimidade, que 
ela decidiu deixar a zona de passividade 
para ser agente transformadora.

“Assim como eu era, muitas 
mulheres em minha comunidade 
vivem no ócio. Aceitaram a condição 
que tem sem a esperança da luta. 
Eu pensei que poderia mudar esse 
pensamento”, relatou a assistente social.

A primeira transformação que 
Edineide fez foi a de si mesma. 
Moradora de uma das regiões mais 

socialmente vulneráveis, descobriu 
cedo que a vida não seria fácil. Quando 
perdeu a mãe, a tia a quis arrastar para o 
interior do Estado e vender a casa que a 
mãe lhe deixara. Edineide, para frustrar 
os planos da tia, decidiu engravidar. 
Foi mãe aos 17 e, depois, aos 21.

Quando começou a perceber que 
não havia razão em viver um dia após 
o outro sem propósito, decidiu retomar 
os estudos e concluiu o colegial. Pas-
sou, então, a ambicionar a faculdade, 
não deixando de perceber que as di-
ficuldades, materializadas principal-
mente no preconceito, cresciam à me-
dida que seus horizontes se ampliavam.

“Sabe o que é chegar à casa da 
patroa para fazer faxina e receber 
a ordem para não comer nada? Ou 
pedir parada no ônibus e ele não parar 
porque você vai descer num ponto 
considerado violento?”, relatou a 
assistente social, que perdeu as contas 
de quantas vezes o motorista do ônibus 
ignorou sua parada, na comunidade 
do Mosquito, e a deixou do outro 
lado da Ponte de Igapó, obrigando 
Edineide a voltar a pé para casa.

Nenhuma afronta à sua dignidade 
foi tão grande quanto o preconceito 

Quero que
essas mulheres 
realizem
o que sonham.
Quero que 
todos saibam 
que é possível
vencer

velado que sofreu nos quatro anos de 
faculdade, feita numa universidade 
privada de Natal. Por parodoxal que 
possa ser, em pleno curso de Serviço 
Social, a mulher negra e pobre era 
discriminada. Essa dualidade cruel 
que trucidava Edineide por dentro só 
era aplacada no silêncio de sua casa, 
quando, sozinha, começava a chorar.

“Chorei muitas noites. Muitas. 
Perguntava a Deus por quê? Nun-
ca me revoltei, no entanto. Nunca me 
tornei uma pessoa má pelo que passei. 
Sempre tive em mente que iria vencer 
do modo certo”, relembrou Edineide.

Quando finalmente encontrou em 
si forças para vencer as adversidades 
do preconceito, Edineide deslanchou 
na sua turma. Formada, lembra-se que 
passou a enfrentar um novo dilema: e 
um emprego? Onde iria conseguir?

“Eu passava em frente da Assem-
bleia Legislativa e me dizia: ‘ah, queria 
tanto trabalhar aqui’. Procurei saber 
se tinha um setor de Serviço Social e 
tinha. Liguei e pedi uma reunião com 
a pessoa responsável”, revelou Edineide.

Foi assim, contando apenas 
com o esforço pessoal, que 
Edineide ganhou o espaço que 

ocupa hoje onde sempre sonhou. 

Transformação
Com a própria vida modifica-

da, Edineide se insipirou para ser 
agente de mudança no cotidia-
no de outras pessoas. Não precisou 
ir longe. Bastou olhar para o lado.

“Minha comunidade é repleta 
de mulheres ociosas. Tentei começar 
por elas e estou vendo resultados”, 
relatou a ex-empregada doméstica.

Mas o que fazer? Como modifi-
car a vida dessas mulheres? Com que 
projeto? Eram perguntas que passa-
vam pela cabeça da assistente social, 
que começou a observar que a ci-
dadania deveria ser exercida a partir 
da tomada de conhecimento sobre si 
próprio. Edineide, então, tinha um de-
safio que a muitos parece comum, mas 
são obstáculos para as mulheres de 
sua comunidade: falar de si mesmas.

“Expor o que pensa e o que se quer foi 
a maneira que encontrei para estimulá-
-las”, descreveu a assistente social. Foi 
assim que surgiram as reuniões, feitas 
na rua mesmo, em frente à sua casa. À 
primeira reunião, um pacto foi selado: 
o que se diz nas reuniões delas não sai.

O respeito ao anonimato fez 
efeitos. As mulheres da comuni-
dade do Mosquito começaram, 
então, a falar. Descreveram tim-
idamente no começo como era 
monótono a repetição de seus 
dias, como se vivessem as mesmas 
24 horas todos os dias. Depois, 
passaram a falar sobre sonhos, 
o que tinham vontade de faz-
er. Agora, planejam executá-los.

Pelo menos uma delas, revelou 
Edineide, já voltou a estudar. In-
spiradas no exemplo da assistente 
social, as mulheres percebem que 
são agentes da própria vida. Re-
centemente, começaram a tra-
balhar com artesanato, enquanto 
partilham os sonhos e aflições.

Vendo seu projeto dar certo, 
a assistente social, que venceu 
o preconceito, revela que ainda 
tem uma batalha para lutar. 
Quando indagada sobre seus 
sonhos, o que quer para o 
futuro, Edineide, num gesto de 
altivez, não titubeia: “Quero 
que essas mulheres realizem o 
que sonham. Quero que todos 
saibam que é possível vencer”.

 INcLuSÃO

HORIZONTES
NOVOS

Francisca Edineide, 
Servidora
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DADOS

FERRAMENTA DE GESTÃO
A INFORMAÇÃO COMO 

Mário Sérgio Gurgel 

Gerir adequadamente a informação, 
de forma a subsidiar a tomada 
de decisões, tem sido uma tarefa 
perseguida diariamente pela atual 
gestão da Assembleia Legislativa, que 
atua com foco em conceitos como 
eficiência, eficácia e economicidade. 
Levando em consideração a 
importância desse gerenciamento 
para o planejamento das ações 
executadas pela Casa e consequente 
alcance das metas e resultados 
estabelecidos, o Legislativo Estadual 
estuda agora, por meio da reforma 
administrativa em curso, transformar 
a sua Secretaria de Tecnologia da 
Informação e Comunicação em 
Secretaria de Gestão da Informação.

A proposta, segundo explica o 
titular do setor, Mário Sérgio Gurgel, 
visa acompanhar os avanços funcionais 
agregados pela secretaria nos últimos 
dois anos. Ele explica que o conceito 
de ‘gestão da informação’ é mais 
amplo e mais adequado aos trabalhos 
desempenhados na unidade. “Em 
razão do planejamento e dinâmica 

Sistema será 
um dos poucos 

do Brasil já 
integrado 

ao eSocial. 
economia até 
o momento é 
de cerca de 

R$ 2 milhões 
nos últimos 12 

meses

que implementamos no Setor, a nossa 
área de atuação é hoje muito mais 
abrangente que antes, fato que enseja 
novas demandas e, consequentemente, 
novos conceitos e conhecimentos. A 
transformação do ‘perfil’ da Secretaria 
requer uma nomenclatura que 
conceitue melhor a nova realidade 
vivida”, justifica o secretário.

De acordo com Mario Sérgio, 
as modificações promovidas no 
âmbito organizacional da Secretaria 
de Tecnologia da Informação e 
Comunicação significam uma mudança 
conceitual na forma de gerir a unidade e 
refletem em avanços para outros órgãos 
da Casa. “À medida que passamos a 
atuar com foco na gestão da informação, 
deixamos de ser apenas responsáveis 
por gerenciar os sistemas de tecnologia 
e passamos também a gerir e avaliar 
os dados gerados, permitindo, 
assim, identificar potencialidades 
e fragilidades -  informações 
fundamentais ao planejamento e 
tomada de decisões”, observa ele.

A implantação de um sistema de 

gerenciamento dos recursos humanos 
e folha de pagamento da Assembleia 
Legislativa é exemplo disso. A equipe 
de desenvolvimento da Secretaria de 
TI e Comunicação vem trabalhando 
na construção de um sistema próprio 
e exclusivo para o Legislativo Potiguar. 
“Decidimos desenvolver o nosso próprio 
sistema que, quando implantado, trará 
uma série de vantagens, como economi-
cidade, agilidade e eficiência, já que está 
sendo customizado aos nossos moldes 
e vai dispensar a necessidade de con-
tratação externa”, revela Mário Sérgio.

Ainda sobre a plataforma em 
desenvolvimento, o secretário ressalta 
que o sistema será um dos poucos 
do Brasil já integrado ao eSocial, 
projeto do Governo Federal que 
visa unificar o envio de informações 
pelo empregador em relação aos seus 
empregados. Para operar a ferramenta, 
uma equipe técnica da Assembleia já 
está devidamente treinada e capacitada. 
A expectativa é que o sistema entre 
em operação no início de 2017.

Dotar os setores e órgãos 

do Legislativo com ferramentas 
tecnológicas de gestão tem sido 
uma das prioridades da Secretaria, 
que age em conformidade com as 
diretrizes traçadas pelo Planejamento 
Estratégico elaborado pela atual 
gestão da Casa. No último mês de 
outubro, a Escola da Assembleia, por 
exemplo, passou a fazer uso de um 
sistema de automação acadêmica que 
permite o acompanhamento eletrônico 
da vida escolar dos alunos, como 
aproveitamento, notas, frequência, 
disciplinas, requisições e outras 
funções – seja pelo estudante ou pela 
própria instituição. Para 2017, os 
planos para a Escola da Assembleia 
são de implantar uma plataforma de 
Ensino a Distância (EAD), para que 
a instituição também passe a oferecer 
cursos online. A informatização da 
Coordenadoria de Saúde também 
está prevista para o próximo ano.

Outra ferramenta de grande 
relevância desenvolvida pela Secretaria 
é o Portal da Transparência. A página 
foi implantada no ano passado e 

recebe constantes aprimoramentos 
que buscam oferecer um serviço cada 
vez mais eficiente e transparente. 
“A ferramenta disponibiliza hoje 
informações administrativas e 
financeiras da Assembleia. A nossa 
proposta é ampliar esse leque e fazer 
com que o Portal da Transparência 
alcance também o processo 
legislativo, ou seja, passe a contemplar 
informações sobre as atividades 
parlamentares”, afirma Gurgel.

Todavia, o planejamento da 
Secretaria de TI e Comunicação 
para as atividades parlamentares vai 
além da disponibilização no portal 
de informações sobre a tramitação 
dos processos legislativos. A ideia é 
possibilitar que a sociedade também 
participe desse processo, propondo, 
sugerindo e contribuindo com os 
projetos dos parlamentares de forma 
digital. Além disso, a interação em 
tempo real com as sessões plenárias da 
Casa também é prevista pelo Setor. “O 
internauta será capaz de pesquisar sobre 
um determinado assunto durante a 

transmissão ao vivo da sessão no Portal da 
Assembleia. Por exemplo: digamos que 
eu queira pesquisar o tema ‘segurança’. 
Então eu faço a busca e o sistema vai 
retornar trechos de vídeo daquela 
transmissão em que a palavra ‘segurança’ 
tenha sido citada”, explica o secretário.

Ainda no campo audiovisual, outro 
projeto em andamento pela secretaria 
é a criação do acervo digital da TV 
Assembleia. O setor está trabalhando 
na conversão de todo o conteúdo 
elaborado pela emissora legislativa 
ao longo de 13 anos de atuação, com 
mais de 12 mil horas de gravação. Em 
breve, o material será disponibilizado 
para a população no portal da Casa. 

Avanços
Desde o início da atual gestão, em 
janeiro de 2015, a secretaria de TI e 
Comunicação da Assembleia Legislativa 
vem atuando com uma nova filosofia de 
trabalho que tem permitido relevantes 
conquistas e avanços. Além das ações 
em desenvolvimento, previstas para 
serem implementadas no próximo 

ano, o setor já reestruturou e ampliou 
a cobertura da rede Wi-Fi na sede e 
anexos, implantou o Painel Eletrônico 
do Plenário da Casa e implementou o 
Boletim Legislativo Eletrônico, entre 
outras ações. A economia gerada para o 
Parlamento Estadual a partir da adoção 
de novas ferramentas tecnológicas é, até 
o momento, de aproximadamente R$ 2 
milhões, nos últimos 12 meses, valor que 
vem sendo reaplicado na renovação do 
Parque Tecnológico da Assembleia sem 
a necessidade de recursos adicionais.

O secretário ressalta a importância 
da gestão da informação no processo 
administrativo e diz que as mudanças 
implementadas se devem ao apoio que 
o Setor tem recebido da Presidên-
cia da Assembleia. “Tão importante 
quanto saber produzir informação 
é gerenciá-la e garantir o acesso a 
ela de maneira ordenada, rápida, fá-
cil e confiável. O controle da infor-
mação reduz custos, tempo de tra-
balho e possibilidade de erros. Somos 
parte na nova governança da Casa 
Legislativa, conclui Mário Sérgio.

O foco é na gestão da informação, com 
dados fundamentais ao planejamento e 
tomada de decisões
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EM 2016, OS 24 DEPUTADOS SE DEBRUÇARAM SOBRE TEMAS DA MAIOR 

IMPORTÂNCIA PARA O RN. A ATIVIDADE LEGISLATIVA SE VOLTOU MAIS UMA 

VEZ PARA MELHORIAS NA VIDA DOS NORTE-RIO-GRANDENSES. CONFIRA, NESTA 

BREVE RETROSPECTIVA, OS PRINCIPAIS FATOS DO DIA A DIA DO PARLAMENTO 

POTIGUAR.
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Ação Legislativa
Processos Legislativos 

1.831                                                                         
Total

• Requerimentos - 1.831 • Projetos de Lei - 165 • Projetos de lei complementar  - 30                  

• Projetos de resolução 33 • Comunicações 14

• Indicações 3 • Atos do presidente 3 • Projetos de Emenda Constitucional (Pec) - 2                         

• Decreto Legislativo - 2

Audiências Públicas

30
Sessões solenes

52

Escola da Assembleia

Serviços

A Escola da Assembleia
 oferece cursos 
de gestão a servidores 
públicos, aperfeiçoando 
sua formação, 
além de atividades abertas 
à comunidade, como cursos 
de idiomas. 
A Escola da Assembleia
funciona  na Rua Assu, nº 426. 
Tel: 3232.1001.

serviço humanizado,
com o foco no bem-estar
e qualidade de vida
dos servidores.
São enfermeiros, dentistas,
farmacêutico, nutricionista,
fonoaudiólogos, psicólogos,
fisioterapeutas, educadores
físicos, assistentes sociais,
técnicos de enfermagem
e técnicos em saúde bucal.
Tel: 3232.6964.

Setor de Saúde

Assembleia Cidadã

Assembleia Itinerante

As ações na área social,
de educação, saúde e cidadania
priorizaram, em 2016, os alunos
da rede pública de ensino do RN
e toda a comunidade escolar,
contemplando pais e mestres.
Os projetos Larezania, Semear,
Saúde e Saber promoveram
atividades de saúde e qualidade
de vida.
Tel: 3232.2694. 

Procon Legislativo

Integra o Sistema Nacional 
de Defesa do Consumidor. 
Além de defender a economia 
popular, realiza um trabalho 
permanente de educação para
os consumidores e as empresas. 

O PROCON LEGISLATIVO  
funciona na Rua Jundiaí, 
nº 481. Tel: 3232.2706.

Assistência Jurídica
e Procuradoria Judiciária

A ALRN oferece gratuitamente
assistência jurídica à população.
O atendimento é via
encaminhamento pelo Serviço
Social da Casa e voltado
ao Direito da Família,
com orientação
e encaminhamento para outros
setores da Justiça.  Tel: 3232-2869.
A Procuradoria Judiciária
exerce a representação judicial
nos processos em que interage.
Tel: 3611.1871

Memorial Legislativo

Reúne documentos, 
fotografias e outros itens 
de relevância histórica, 
compondo um acervo usado 
nos trabalhos da Casa e que, 
se encontra disponível 
para pesquisadores, 
estudantes e o público 
em geral. Instalado 
na sede da Assembleia 
Legislativa, na Cidade Alta. 
Tel: 3232.5961

Projeto de interiorização do legislativo, de levar ações para todas as regiões do RN. Está sendo readequado dentro
do planejamento estratégico e terá sequência no biênio 2017-2019 com uma nova roupagem.

* Parcial da atividade legislativa até 06/12/2016
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a sorridente Eunice

Robinho, sempre disponível
Ricardo, disciplina na segurança 
legislativa

Manutenção em dia com Emídio

Virgínia, um bom-dia com alegriaEtevaldo solta o som

Renata com fé no futuroMaria do Socorro e o zelo pela arte
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ALbERT DIckSON

 “A atuação parlamentar foi produtiva. Como presidente da Comissão de Constituição, Justiça
e Redação apreciamos mais de 200 projetos, um recorde na comissão.”

Partido rePublicano da ordem Social (ProS) 

telefones: (84) 3232-5698

e-mail: albertdickson@rn.gov.br

áLVARO DIAS

“O Poder Legislativo é a base da democracia e está alicerçado no debate livre das ideias. Será mais 
legítimo quanto mais plural for o debate, quanto mais contraditória for a discussão. Perigoso e arriscado 
é o poder de um homem só, movido apenas  por interesses pessoais ou pela  força inconfessável de 
grupos. Assim como só ele pode ser capaz de defendê-la contra os fortes, os injustos, os autoritários
e os poderosos.”

Partido do movimento democrático braSileiro (Pmdb) 

telefones: (84) 3232-5947

e-mail: alvarodias@rn.gov.br

cARLOS AuGuSTO mAIA

 “O ano de 2016 foi de trabalho e de oportunidades para novas ideias.”

Partido Social democrático (PSd)

telefones: (84) 3232-5944

e-mail: carlosaugusto@rn.gov.br

DEPUTADOS ESTADUAIS 
61ª LEGISLATURA

(Fevereiro/2015 a fevereiro/2019) 
cRISTIANE DANTAS

“Tivemos um ano bastante produtivo, no qual colhemos os primeiros resultados na construção de 
políticas públicas mais eficazes para difundir a cultura do respeito, empoderamento e defesa da mulher 
vítima de violência doméstica e sexual.”

Partido comuniSta do braSil (Pc do b) 

telefones: (84) 3232-5811

e-mail: cristianedantas@rn.gov.br

DISON LISbOA

“No decorrer de dois anos de mandato, temos nos dedicado a desenvolver projetos e ações a fim de 

fortalecer os municípios, defendendo os interesses dos cidadãos e buscando melhorias para a população. 

Nossas propostas atendem os setores da educação, economia, saúde, segurança pública, programas sociais, 

entre outros. Nosso compromisso é desenvolver ainda mais projetos, intermediando as demandas de todo 

o RN.”

Partido Social democrático (PSd) 

telefones: (84) 3232-5718

e-mail: disonlisboa@rn.gov.br

EzEquIEL FERREIRA

“Procuramos pautar projetos que beneficiem munícipes de todas as regiões do Estado.
São ações de convivência com a seca, segurança pública, saúde, educação, justiça, cidadania e geração 
de emprego e renda. Em 2016 destacamos dois Projetos de Lei: Criação do selo “Sabor Potiguar”, 
beneficiando a produção e economia local, e o projeto autorizativo para que o sistema de segurança 
pública estadual use carros retidos no Detran nas operações policiais. Aproveito para dedicar um 2017 
de muito trabalho e novas conquistas para o povo potiguar.”

Partido da Social democracia braSileira (PSdb) 

telefones: (84) 3232-5690

e-mail: ezequielferreira@rn.gov.br
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FERNANDO mINEIRO

“Semestre produtivo, com votações  importantes. Independente das diferenças de posições entre 
os deputados e as deputadas, no semestre  passado o Poder Legislativo  do RN cumpriu seu papel 
debatendo e propondo soluções para questões  importantes como a segurança, a saúde, a crise dos 
recursos  hídricos.”

Partido doS trabalhadoreS (Pt)  

telefones: (84) 32325-5824

e-mail: fernandomineiro@rn.gov.br

GALENO TORquATO

“Mais um ano de consolidação do nosso mandato frente às principais demandas dos municípios, 

sobretudo no Alto e Médio Oeste, onde nossa atuação é mais evidente. Ano de reverberar na 

Assembleia os anseios da população e de reforçar, junto ao Governo do Estado, a defesa por melhorias 

na infraestrutura dos recursos hídricos, saúde e segurança pública.”

Partido Social democrático (PSd) 

telefones: (84) 3232-5696

e-mail: galenotorquato@rn.gov.br

GEORGE SOARES

“Procuramos ter uma atuação presente em todos os temas e em sintonia com a população
do Rio Grande do Norte.”

Partido da rePública (Pr)

telefones: (84) (84) 3232-5714

e-mail: georgesoares@rn.gov.br

GETuLIO RÊGO

“Nosso mandato é fundamentado no cuidado com as pessoas. A prioridade é e sempre será a área da 

saúde, preservando a ética e a coerência como elementos indispensáveis da obediência à Constituição

e às Leis. Esse trabalho vem obtendo o reconhecimento da população através da renovação do nosso 

mandato pela 9ª vez.”

democrataS (dem) 

telefones: (84) 3232-5705

e-mail: getuliorego@rn.gov.br

GuSTAVO cARVALhO

“O ano de 2016 foi um ano de bons resultados para os municípios que o nosso mandato representa.”

Partido da Social democracia braSileira (PSdb)  

telefones: (84) 3232-5833

e-mail: gustavocarvalho@rn.gov.br

GuSTAVO FERNANDES

“Neste ano legislativo conseguimos avançar com projetos de lei, colocando nossa produção legislativa

a serviço da população, como a proposta que cria o Programa Bom Motorista no RN, visando conceder 

desconto no IPVA aos condutores que não forem multados no período de 12 meses.”

Partido do movimento democrático braSileiro (Pmdb) 

telefones: (84) 3232-3716

e-mail: gustavofernandes@rn.gov.br

49Revista da ASSEMBLEIA48 Edição 2016



JAcó JácOmE

“Comprometido com a população, trabalho para cumprir meu papel como legislador, com atuação 
na presidência da Comissão de Administração, Serviços Públicos e Trabalho, relatando projetos 
importantes, prezando pela celeridade e sem acúmulo de matérias. Tenho projetos para saúde, educação, 
fomento à indústria, qualificação profissional e estudantil e combate às drogas. Ouvimos pessoas, 
conhecemos demandas e formulamos soluções.”

Partido Social democrático (PSb) 

telefone: (84) 3232-5820 

e-mail: jacojacome@rn.gov.br

JOSé ADécIO

“Independência, 40 anos de vida pública com coerência, com cara e lado e sempre propositivo.
É esse o meu compromisso com o povo potiguar.”

democrataS (dem) 

telefone: (84) 3232-3420 

e-mail: joseadecio@rn.gov.br

hERmANO mORAIS

“Nosso mandato está direcionando ações que possam minimizar os efeitos da seca prolongada e a 
preocupação em criar caminhos para conter os índices crescentes de desemprego no RN, somado às 
nossas cobranças diante das precárias condições de saúde e segurança ofertadas ao povo potiguar.”

Partido do movimento democrático braSileiro (Pmdb)  

telefones: (84) 32325-5703

e-mail: hermanomorais@rn.gov.br

kELPS LImA

“Fiscalizar o Governo é a principal função de um deputado. Criticar o que está errado e sugerir 
alternativas e soluções têm sido nossa luta permanente na Assembleia Legislativa.”

Solidariedade (Sd)  

telefones: (84) 3232-6994 

e-mail: kelpslima@uol.com.br

máRcIA mAIA

“Em 2016, nosso mandato lutou, ao lado da sociedade, por bandeiras como a implantação de UTIs 
infantis no estado e regulamentação do Bolsa-Atleta. Reforçamos a luta em outras frentes, dialogando 
com os segmentos sociais, na busca por uma representação cada vez mais legítima dos anseios da 
população. Acredito que estamos alcançando esse objetivo.”

Partido da Social democracia braSileira (PSdb)

telefones: (84) 3232-5815

e-mail: marciamaia@rn.gov.br

JOSé DIAS

“Vivemos a crise mais profunda sob o ponto de vista econômico e fiscal do Estado, e, para atender
o mínimo possível o sofrimento do povo, temos que abdicar das nossas convicções. Como agravante, 
não acredito que nenhum de nós tenha solução plenamente viável para solucionarmos os problemas
que vivemos. Temos que ajudar o Governo, pelo menos a atravessar esse deserto que estamos 
atravessando.”

Partido da Social democracia braSileira (PSdb)

telefones: 84) 3232-5719

e-mail: josedias@rn.gov.br
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RAImuNDO FERNANDES

“Percorri muito o RN, buscando soluções para a falta de água na minha região toda, pois a água 
que chega a São Miguel vem de Apodi, a mais de 100 quilômetros. Imploramos que o RN e o país 
melhorem, e, sendo assim, a gente pode contribuir como sempre contribuiu. Aprovamos todas as 
matérias do Governo para, pelo menos, amenizar a crise que existe no Estado e no Brasil.”

Partido da Social democracia braSileira (PSdb)

telefone: (84) 3232-5818 

e-mail: raimundofernandes@rn.gov.br

RIcARDO mOTTA

“Nossa atuação é pautada pelas visitas que fazemos ao interior e pelas informações trazidas pelas 
lideranças, traduzidas em requerimentos e solicitações apresentadas no plenário da Assembleia 
Legislativa. O deputado precisa estar em sintonia com os anseios da população.”

Partido SocialiSta braSileiro (PSb)

telefone: (84) 3232-5940 

e-mail: ricardomotta@rn.gov.br

NELTER quEIROz SOuzA NETO

“Ano produtivo, fruto da nossa atuação à frente da bancada do PMDB, com proposituras e Projetos de 
Lei cujos conteúdos carregam o apelo de potiguares de todas as regiões do Estado, onde não medimos 
esforços para viabilizar ações de combate à seca e destinar emendas para a saúde e segurança. Sempre 
lutando por um RN cada vez melhor e mais justo.”

Partido do movimento democrático braSileiro (Pmdb) 

telefones: (84) 32325-5708

e-mail: nelterqueiroz@rn.gov.br

“Ano intenso, dedicado e de muito aprendizado. Consciente de que esta Casa tem muito a fazer
e não pode se esquivar desse papel, num momento tão difícil para o Rio Grande do Norte.”

Partido humaniSta da Solidariedade (PhS)

telefones: (84) 3232-5812

e-mail: gabinetesouzaneto@hotmail.com

TOmbA FARIAS

“Sem esquecer a crise econômica nacional e a sua repercussão na economia do nosso Estado e 
municípios, tão maltratados pela queda do FPE e o FPM, nossa atuação focou na busca de soluções 
para amenizar os problemas decorrentes da seca e da estrutura deficitária na saúde, que, assim como 
a segurança, passa por grande crise. Além de todas as mazelas, o RN enfrenta também uma onda de 
crimes de feminicídio.”

Partido SocialiSta braSileiro (PSb)

telefones: (84) 32325-5694 

e-mail: tombafarias@rn.gov.br

VIVALDO cOSTA

“Sempre desempenhei ações no Legislativo voltadas às causas municipalistas. Sou um deputado que 
dedico meu trabalho às pequenas e médias cidades. Acredito que o desenvolvimento tem que chegar a 
todos, e 2016 tem sido um ano produtivo, com proposições, ações, debates e audiências. Este é nosso 
compromisso.”

Partido rePublicano da ordem Social (ProS)

telefones: (84) 3232-5837

e-mail: vivaldocosta@rn.gov.br
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